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SECRETARIA DE PLANEJAMENTO DA PRESIDtNCIA DA REPOBLICA 
Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
Conú.J.JJ.>ã.o EJ.>pe.c.<.al de. Ptane.jame.n:to, Con..tftote. e. Avo.Lútção dM EJ.>:l:ct:tit,tic.cu AgJtope.c.uâ!úa6 

N O T A P R t V I A 

Como e.f.>c.iaJte.c<me.n:to aa-6 w.,uâfúo-6 de. dada-6 e. -i..n6oJtmaçÕe.-6 da 

FUNVAÇÃO INSTITUTO BRASILEIRO VE GEOGRAFIA E ESTATTSTICA, .toJtn.a-u opoJt.tu.n.o -i..n6oJtmaJt que. 

o Ve.c.Jte..to nq 68 678, de. 25 de. ma-to de. 7.97T, c.Jt-i..ou no IBGE a Com-i..Mão EJ.>pe.c.<.al de. Pfun.e.jE:_ 

me.YL:to, Con..tftote. e. Avo.Lútção dM EJ.,:l:ct:tit,tic.cu AgJtope.c.uâtúcu - CEPAGRO - que., de.ac.oJtdo c.om 

o alttigo 4q do U.tado de.c.Jte..to, ê c.oMti.tuZda de. 7 (J.,e..te.l me.mbJtoJ.,, un.do 3 (.tJtêó) Jte.pJte.-6e.~ 

.tan:te.-6 da Fundação IBGE, 3 (.tJtêól do IM.Mf.>.tê!úo da Aglt-i..c.uUuJta e. pJte.-6-i..d-i..da peta Che.6e. 

da AMe.f.>J.,oJt-i..a de. Pian.e.jame.n:to e. PJtoje..t0-6 EJ.>peuw, do IBGE. 

CurnpJt-i..n.do o que. e.f.>.tabetec.e. o alttigo zq do de.c.Jte..to e.nun.c.-<..a 

do, a CEPAGRO apito vou e.m ma.~tço de. 7 9 72 o Piano On.-i..c.o de. EJ.>:l:ct:tit,tic.M AgJtope.c.uâfúa6 c.oM~ 

de.Jtada-6 e.f.>J.,e.rtUW ao pfun.e.jame.n:to J.,Õuo-e.c.on.ôm-<..c.o do Pa2.6 e. ã. Se.guJtan.ça /~auona.l, c.oM 

.tan:te. de. PJtogJtamM e. PJtoje..to-6 EJ.,pe.cZ6-i..c.oJ., e.m e.xe.c.ução. 

EJ.>.tabete.c.e. o de.c.Jte..to, ( § 7 q do aJt.t. 2q l que. o Piano Ort-<..c.o, 

be.m c.omo cu de.übe.JtaçÕe.-6 da CEPAGRO MbJte. e.J.,:l:ct:tit,tic.cu agJtope.c.uâfúa6, .toJtnM-u-ão c.omp~ 

J.>ÔJt-i..oJ., pMa o-6 ÔJtgão-6 da Adm-i..Mf.>.tJtação Fe.de.Jtat, d-<..Jte..ta e. -i..nd-<..Jte..ta e. pMa cu e.n.tidade.-6 a 

eta. v-i..nc.utadcu . 

Fac.e. ã. n.e.c.e.-6-6-i..dade. de. pJtove.Jt oJ., c.oMurn-i..dOJte.-6 de. -i..n6oJtmE:_ 

ÇÔe.-6 MbJte. e.J.,:l:ct:tit,tic.cu agfl1.c.o.f.M, de. dada-6 mW a.tuaüzado-6 MbJte. 0-6 pJtodu.to-6 agfl1.c.o.f.M 

plt-i..olt-i...tãlúo-6, de. modo a pe.JtmWJr. o ac.ompanhame.n;to "pa.Jt-i..-paMu" dM Jte.-6pe.c.tivcu J.>a6JtM e. 

6oJtne.c.e.Jt ao 6-i..n.ai de. c.ada an.o &vil cu u.t-<..maüvcu de. c.othú.ta de.f.>.te.-6 pJtodu.t0-6 a nlvet na 

uon.ai, be.m MJ.,-i..m, poJ.,.te.Jt-i..oJtme.n:te., p!tOC.UJtan.do a.te.nde.Jt aof., .te.JtmOf., do de.c.Jte..to Ylq 74 084 de. 

20 de. ma-to de. 7974 que. e.f.>.tabete.c.e.u o P.ta.n.o Ge.Jtat de. In6oJtmaçÕe.-6 EJ.,.ta:t:2-6:üc.cu e. Ge.og:uiMc.cu 

do IBGE, 6oi -i..mptan..tado e.m 7973 o LEVANTAMENTO SISTEMÁTICO VA PROVUÇÃO AGRTCOLA - pe.-6qui: 

f.> a me.Mat de. pJte.v,{_f.,ão e. ac.ompan.hame.YL:to dcu J.>a6JtM agiLZc.o!M VlO ano uvU, pito j e..to e.f.>te. P'0:. 

.te.nc.e.n:te. ao PJtogJtama de. Ape.Jt6e.içoame.YL:to dM EJ.>:l:ct:tit,tic.cu AgJtope.c.uâJúa6 Con.tZnucu, do Pia 

no Ort-<..c.o. 

A cooJtde.n.ação .têc.rt-<..c.a e. a e.xe.c.ução doJ., .tJtabathoJ., Jt~ 

vM ao LEVANTAMENTO SISTEMÁTICO VA PROVUÇÃO AGRTCOLA J.>ão daJt~UpoMabUidade. do IBGE, J.>e.~ 

do Jte.atizadcu a nlvet nauonat peta Ve.paJt.tame.n:to de. EM:tLtlótic.M Ag;wpe.c.uâ!úa6 e. a nlvet 

e.f.>.taduat pe..f.M Vete.gac.-i..M de. EJ.>ta.t16tic.a. 

Ncu Urt-i..dade.-6 da Fe.de.Jtaçã.o, cu atividade.-6 de. te.van:tame.n:to, 

c.on..tftote. e. avaLLa.çã.o dM u.ta:t:2-6tic.cu agJtope.c.uâ!úa6 J.>ão e.xe.Jtudcu petM GJtupo-6 de. CoOJtd! 

nação de. EJ.>.ta:t:2-6tic.cu AgJtope.c.uâ!úa6, c.JtiadoJ., peta Re.f.>otução COV/352/73 de. 13/04/73, pJte-6~ 



CÜ.da-6 e coo!Lden.ado-6 .tecnicamente pehu, Vetega.CÂ.iU> de E-6.tcttZó:üca. do IBGE, da-6 qUtLi..ó p~ 

c.i.pam !Lep!Luen:ta.n:tu do Mi..rú.6.télúo da. AgJÚcuUWta., EMATER, SeC!Le.ta.JÚa. de AgJÚcuUWta. e 

Pl!.a.nejamento d0-6 E-6-ta.d0-6 e. outlto-6 Ô!LgãM üga.do-6 CÜ!Le.ta ou btCÜ!Le..tamente. ao planejamento, 

e.xp~e.nta.ção, u.tcttZó:üca., a.-6.6~.tênc.ta., fiomento, e.x.te.n-6ão e Mêdito a.gf!.Zcoia.-6, be.m a.-6 

-6-Ún, ã come.JLc.i.a.üza.ção e. -i.ndU-6.tJúa.V_zaç.ão de. p!LOdu.t0-6 e -i.n-6um0.6 a.gf!.Zcola.-6, que.JL da 

pública., como pJÚva.da.. 

Pa.!La. a. metho!L con-6 ecuçãa de. -6 e.U-6 ob j e.:üvo-6 e. a..te.nde.ndo ctu 

fupM.to no Regulamento Inte.JLno, 0.6 GCEA-6 vêm -i.n-6.ta.ia.ndo e.m cada. Unidade. da. Fe.de.JLa.ção, o-6 

.6e.gu-i.ntu o!Lga.rú.6mo-6: 

a.) Com~-6ÕU Têcnica.-6 E-6pe.c.i.a.üza.da.-6 (COTE) po!L p!Lodu.to a.gf!.Zcoia. ou 

g!Lupo-6 de. p!Lodu.to-6 a.fiin-6, pa.!La. o u.tudo e. a.-6.6U-6o!Lame.nto técnico 

upe.c.ta.üzado pe.JLmanente. a a.-6.6untM upe.ufiico-6 de. -tnte.ttM-6e do 

GCEA; 

b) Co~-6ÕU Re.g-i.ona.-i.-6 de. E-6:ta.:tl-6:üca.-6 Ag!LOpe.cuá.túa.-6 ( COREA) - -i.n-6~ 

lada.-6 e.m cada. murúc1p-i.o ude. de. Agênc.i.a. de. Cole.ta do IBGE, c.om ]!!_ 

wcüção no-6 murúclp-i.o-6 que a compõem, COO!Ldenada. pelo Chefie. da. 

Agência de Coleta e compo-6.ta. po!L !Le.p!Luenta.çõu loca.-i.-6 de Õ!Lgão-6 

púbüco-6 ( fi e.de.JLa.-i.-6, u.ta.dUtLi..ó e. !Le.g-i.o na.-i.-6 ) e en.:üdadu p-'Úva.da.-6, 

do .6e.toJt agMpe.cuâM.o; 

c) Com~-6 Õ u Murúc.i.pa.-i.-6 de. E-6.tcttZó:Üea-6 Ag!LO pe.cuã.túa-6 ( COMEA) - -i.~ 

.ta.J!.a.da.-6 nM de.ma.-i.-6 murúclp-i.o-6 de. cada. Unidade. da Fede 'tação, co o~ 

de.nada.-6 de p!Lefie.JLênc.ta. pO!L !Le.p!Luenta.nte. locai de. Õ!Lgão que p~ 

c.i.pe. do GCEA e compo-6.ta. de !Le.p!Luenta.çõu .6e.methantu M fio!Lm~ 

da.-6 na.-6 Com-i.MÕM Re.g-i.ona.-i.-6, ma.-6 que .te.n.ham a..tuação n.o munic1p.i.o 

!LUpectivo. 
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APRESENTAÇM 

A FUNDAÇAO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATTSTICA 
-- IBGE --, atravês da Comissão Especial de Planejamento, Controle e 
Avaliação das Estatisticas Agropecuãrias - CEPAGRO -,divulga ases 
timativas das safras agricolas para o ano de 1981, com situação no 
mes de FEVEREIRO. 

2. As informações são obtidas pelo LEVANTAMENTO SISTEMATICO 
DA PRODUÇAO AGRTCOLA, pesquisa mensal de previsão e acomp~ 

nhamento das safras agrícolas de produtos prioritários no ano civil 
e de responsabilidade do Departamento de Estatísticas Agropecuãrias. 

3. Neste mês de fevereiro ê apresentada a la. estimativa, a 
nível nacional, para o feijão de la. safra. 

4. Em 2a. estimativa, a nível nacional, apresentam-se os se­
guintes produtos: 

1. Amendoim (la. safra) 5. Si sal 
2. Batata-inglesa (la. safra) 6. Soja 
3. Guaranã (cultivado) 7. Uva 
4. Juta 

5. Para as culturas relacionadas a seguir, ê apresentada a 
2a. estimativa para o conjunto de "algumas unidades da fe-

deração", em virtude do diversificado calendário agrícola nas di ver-
sas regiões do Pais: 

1. Abacaxi 12. Feijão (2a. safra) 
2. Algodão arbóreo 13. Fumo 
3. Algodão herbãceo 14 . Laranja 
4. Alho 15. Mal v a 
5. Amendoim (2a. safra) 16. Mamona 
6. Arroz 17. Mandioca 
7. Banana 18. Milho 
8. Batata-inglesa (2a. safra) 19. Pimenta-do-reino 
9. Cana-de-açúcar 20. Sorgo granifero 

10. Cebola 21. Tomate 
11. Coco-da-ba1a 

6. Para as chamadas culturas de inverno (aveia, centeio, cev~ 
da e trigo), que estão ainda em entressafra, as primeiras 

estimativas talvez possam estar disponiveis no próximo mes. 
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7. Quanto ao cacau ainda são feitas considerações a respeito 
da safra/80, que estã em fase final e abordados novos as­

pectos da safra/81. 

8. Para o cafê são confirmados os dados preliminares forneci 
dos em janeiro, a nivel nacional, para a safra/81, aguar­

dando-se, ainda, informações mais detalhadas, por Unidade da Feder~ 
ção, resultantes do lQ Levantamento por Amostragem Probabilística , 

realizado pelo IBC. 

9. Finalmente, para o rami, informações dos estados produto­
res (Bahia e Paranã) são ainda aguardadas, o que provavel 

mente se darã no prÕximo mês de março . 
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ll. Café ......... . .......................... . 

12. Cana-de-açücar .......................... . 

13. Cebola .. .......... .................... .. . 
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16. Coco-da-baia 

17 . Feijão ... ..... ................ ......... . . 
17.1- Feijão (la. safra) ............ ... . 
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Produtos Tabela de Resultados ---
20. Juta .................... : . . . . . . . . . . . . . . . . 22 

21. Laranja . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 22 

22. Malva . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 23 

23. Mamona . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 23 

24. Mandioca .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. . 24 

25. Mi 1 h o . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 25 

26. Pimenta-do-reino .. . ....... .. . . .. ..... .. .. 26 
27. Rami .................................... . 

28. Sisal ••• o ••••• o ••• o 00 ••••••••••• o ••• o •••• 

29. Soja o •••••••••• 00 •••• ••• o ••• o •• ••• ••••••• 

30. Sorgo granifero ........................ .. 
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32. Trigo .................................... . 
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IBGE/C EPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRlCOLA 

TABELAS DOS PRODUTOS AGRlCOLAS 

BRASIL 

E 

UNIDADES DA FEDERAÇAO 

1981 



CONVENÇOES 

quando, pela natureza do 
fenômeno, não puder exis 
tir o dado -

z quando o dado for rigor~ 
samente zero 
quando nao se dispuser do 
dado 



SECRETARIA DE PLANEJAMENTO DA PRESIDtNCIA DA REPUBLICA 
FUNDAÇAO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATTSTICA 
COMISSAO ESPECIAL DE PLANEJAMENTO, CONTROLE E AVALIAÇAO DAS ESTATTSTICAS AGROPECUARIAS - CEPAGRO 

LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA 

PRODUÇAO A NTVEL NACIONAL 

DEZEMBR0/80 (obtida) - FEVEREIR0/81 (esperada) 

PRODUTO AGRTCOLA 
·ESTIMATIVA DA PRODUÇJI:O (1) 

(t) 

Obtida/80 j Esperada/81 

Amendoim (la. safra) ............... . 374 808 244 611 

Batata-inglesa (la. safra) ......... . 136 868 084 806 

Feijão (la. safra) ................. . 169 625 509 811 

Guaranã (cultivado) ................ . 650 700 

Juta ...........•.................... 25 636 40 806 

Si sal 235 020 292 008 

Soja ............................... . 15 152 601 15 835 859 

Uva ................................ . 446 153 554 602 

(1) Dados preliminares sujeitos a retificação. 

3 

VARIAÇJI:O 
RELATIVA 

% 
81/80 

-34,74 

-4,58 

29,09 

7,69 

59,17 

24,25 

4,51 

24,31 



.SECRETARIA DE PLANEJAMENTO DA PRESIDtNCIA DA REPOBLICA 
FUNDAÇAO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATlSTICA 
COMISSAO ESPECIAL DE PLANEJAMENTO, CONTROLE E AVALIAÇAO DAS ESTATlSTICAS AGROPECUARIAS - CEPAGRO 

LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRlCOLA 

PRODUÇAO A NlVEL NACIONAL 

JANEIR0/81 (esperada) - FEVEREIR0/81 (esperada) 

ESTIMATIVA DA PRODUÇAO (1) 
PRODUTO AGR!COLA (t) 

Janeiro I Feverei ro 

Amendoim (la. safra) .............. .. 244 465 244 611 

Batata-inglesa (la. safra) ......... . 076 325 084 806 

Guaranã (cultivado) 700 700 

Juta . .. ............... . ......•...... 40 806 40 806 

Si sa 1 292 313 292 008 

Soja ........ •....................... 15 821 493 15 835 859 

Uva ......... . ..................... . . 557 801 554 602 

(1) Dados preliminares sujeitos a retificação. 

4 

VARIAÇAo 
RELATIVA 

% 

0,06 

0,79 

z 

z 

-o, 10 

0,09 

-0,57 



SECRETARIA DE PLANEJAMENTO DA PRESIDtNCIA DA REPOBLICA 
FUNDAÇAO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATISTICA 
COMISSM ESPECIAL DE PLANEJAMENTO, CONTROLE E AVALIAÇM DAS ESTAT1STICAS AGROPECUI'iRIAS- CEPAGRO 

PRODUÇAO AGR1COLA MUNICIPAL 

BRASIL 

QÜINQÜÊNIO 1975-79 

PRODUÇIIO OBTIDA 
PRODUTO AGR1COLA 

(t) 

1975 1976 1977 1978 1979 

1. Abacaxi (1 000 frutos) ...... . 
2. Algodão arbõreo ............. . 
3. Algodão herbãceo ........ . ... . 

351 384 345 737 365 602 383 020 386 867 
418 124 357 330 437 647 461 781 281 015 
330 020 904 841 462 571 108 396 355 244 

4. Alho ... . .................... . 14 174 21 254 22 155 23 975 31 291 
5. Amendoim ..... ....... . ....... . 441 987 509 905 320 721 325 007 461 557 
6. Arroz ....................... . 7 781 538 9 757 079 8 993 696 7 296 142 7 595 214 
7. Aveia ....................... . 41 593 38 962 37 430 53 947 57 564 
8. Banana (1 000 cachos) ...... . . 363 684 381 763 427 660 416 025 408 874 
9. Batata-inglesa .............. . 1 654 767 1 897 518 1 896 311 2 013 882 2 154 173 

10. Cacau ....................... . 281 887 231 796 249 755 284 490 336 326 
ll.Cafe .... . ................... . 2 544 596 751 969 1 950 771 2 535 323 2 665 545 
12. Cana-de-aç~car .......... .... . 91 524 559 103 173 449 120 081 700 129 144 950 138 898 882 
13. Cebola ...................... . 346 484 430 781 487 661 488 498 691 071 
14. Centeio . .................... . 19 430 13 060 8 326 7 349 9 862 
15. Cevada ...... ... ....... ...... . 25 463 61 550 95 266 143 917 98 125 
~ 6. Co~~:da-ba i a {"I 000 frutos) .. 
17 • • Fe1Jao ...................... . 

482 390 464 922 472 922 472 715 491 027 
2 282 466 840 315 2 290 007 2 i93 977 2 186 343 

18. Fumo ........................ . 285 934 298 645 356 999 405 191 421 708 
19. Guaranã (cultivado) (1) ..... . 180 265 400 440 650 
20. Juta ................. . ...... . 30 738 38 764 35 022 16 954 28 505 
21. Laranja ( 1 000 frutos) ...... . 31 565 854 35 841 350 35 823 453 39 131 682 42 226 117 
22. Malva . ... .. .... ............. . 45 160 60 591 57 056 60 318 51 433 
23. Mamona ............. ......... . 353 904 216 868 224 110 317 083 325 149 
24. Mandioca .................... . 26 117 614 25 443 053 25 929 484 25 459 408 24 962 191 
25. Milho ................. ...... . 16 334 516 17 751 077 19 255 936 13 569 401 16 306 380 
26. Pimenta-do-rei no ....... . .... . 28 720 30 380 37 877 47 015 49 006 
27. Rami . .. ............ ......... . 23 780 18 500 14 020 7 220 8 980 
28. Si sal ......... . .... ...... ... . 314 314 166 438 225 246 201 786 228 191 
29. Soja .... . ................... . 9 893 008 11 227 123 12 513 406 9 540 577 10 240 306 
30. Sorgo granifero ............. . 201 699 277 232 435 141 227 502 121 913 
31. Tomate ............. . ........ . 049 724 1 166 888 1 297 508 1 464 558 1 501 097 
32. Trigo ............ .. . ........ . 788 180 3 215 745 2 066 039 2 690 888 2 926 764 
33. Uva ...... , .............. .. ... . 580 586 628 020 659 690 666 594 703 814 

(1) Levantamento Sistemãtico da Produção Agricola. 

5 



SECRETARIA DE PLANEJAMENTO DA PRESIDtNCIA DA REPOBLICA 
FUNDAÇAD INSTITUTO BRASILEIRO DE .GEOGRAFIA E ESTATTSTICA 
COMISSAO ESPECIAL DE PLANEJAMENTO, CONTROLE E AVALIAÇAO DAS ESTATTSTICAS AGROPECUARIAS - CEPAGRO 

LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA 

TABELA COMPARATIVA ENTRE DADOS DA PRODUÇAO AGRTCOLA NA MESMA AREA GEOGRAFICA 

ALGUMAS UNIDADES DA FEDERAÇAO 

JANEIRO/Bl (esperada) - FEVEREIR0/81 (esperada) 

ESTIMATIVA DA PRODUÇAo ( 1) 

PRODUTO AGRTCOLA 
(t) 

jan/81 (esperada) I fev/81 (esperada) 

1. Abacaxi ........................ . 377 699 414 272 
2. A 1 godão arbÕreo ................ . 530 558 525 979 
3. Algodão herbãceo ............... . 512 031 628 270 
4. Alho ........................... . 6 428 6 428 
5. Amendoim (2a. safra) ........... . 7 679 7 864 
6. Arroz ............ · .............. . 10 345 171 10 348 575 
7. Banana ......................... . 404 990 407 061 
8. Batata-inglesa (2a. safra) ..... . 3 686 3 314 
9. Cana-de-açücar ................. . 153 362 487 154 574 830 

1 O. Cebo 1a .........•................ 707 962 708 340 
11. Coco-da-baia ................... . 527 461 525 940 
12. Feijão (2a. safra) ............. . 863 738 711 014 
13. Fumo ........................... . 306 293 304 446 
14. Laranja ........................ . 50 846 931 50 828 371 
15. Ma 1 v a .......................... . 40 788 40 788 
16. Mamona ..•......................• 471 075 300 514 
17. Mandioca .............•....•.•... 23 454 268 23 779 263 
18. Milho .•......................... 22 535 832 22 058 744 
19. Pimenta-do-reino ............... . 1 144 . 1 136 

20. Sorgo g;anifero ................ . 232 323 194 621 
21. Tomate ......................... . 312 533 489 720 

(1) Dados preliminares sujeitos a retificação. 

7 

VARIAÇAo 
RELATIVA 

% 

9,68 
-0,86 
7,69 
z 

2,41 
0,03 
0,51 

-10,09 
0,79 
0,05 

-0,29 

-17,68 
-0,60 
-0,04 

z 
-36,21 

1,39 
-2,12 
-0,70 

-16,23 
13,50 



SECRETARIA DE PLANEJAMENTO DA PRESIDtNCIA DA REPOBLICA 
FUNDAÇAO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATTSTICA 
COMISSAO ESPECIAL DE PLANEJAMENTO, CONTROLE E AVALIAÇAO DAS ESTATTSTICAS AGROPECUARIAS - CEPAGRO 

LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA 

TABELA COMPARATIVA ENTRE DADOS DA PRODUÇAO AGRTCOLA NA MESMA AREA GEOGRAFICA 

ALGUMAS UNIDADES DA FEDERAÇAO 

DEZEMBR0/80 (obtida) - FEVEREIR0/81 (esperada) 

PRODUTO AGRTCOLA 

1. Abacaxi ......................... . 
2. Algodão arbõreo ................ .. 
3. Algodão herbiceo ................ . 
4. Alho ............................ . 
5. Amendoim (2a. safra) ............ . 
6. Arroz ........................... .. 
7. Banana .......................... . 
8. Batata-inglesa (2a. safra) ...... . 
9. Cana-de-açúcar .•................. 

10: Cebola .....•..................... 
11. Coco-da-baia .................... . 
12. Feijão (2a. safra) .............. . 
13. Fumo ............................ . 
14. Laranja ........................ .. 
15. Malva ••••..•.•................... 
16. Mamona .......................... . 
17. Mandioca ......................•.. 
18. Milho ........................... . 
19. Pimenta-do-reino ................ . 
20. Sorgo granifero ................. . 
21. Tomate .......................... . 

ESTIMATIVA DA PRODUÇAO (1) 
(t) 

dez/80 (obtida) / fev/81 (esperada) 

365 221 
235 422 
422 994 

19 243 
94 137 

9 550 262 
396 072 
634 820 

145 854 943 
654 456 
507 082 
442 745 
331 475 

51 955 107 
16 499 

280 172 
22 770 441 
20 240 658 

1 128 
179 743 
435 518 

417 092 
569 284 
628 270 

13 528 
103 183 

10 399 588 
413 615 
471 340 

154 937 574 
708 340 
527 609 
949 726 
304 446 

51 001 236 
40 788 

308 746 
24 829 459 
22 248 960 

1 136 
230 787 
489 720 

(1) Dados preliminares sujeitos a retificação. 

8 

VARIAÇJIO 
RELATIVA 

% 
81/80 

14,20 
141,81 
14,43 

-29,70 
9,61 
8,89 
4,43 

-25,75 
6,23 
8,23 
4,05 

114,51 
-8,15 
-1,84 

147,21 
10,20 
9,04 
9,92 
0,71 

28,40 
3,78 



SECRETARIA DE PLANEJAMENTO DA PRESIDtNCIA DA REPOBLICA 
FUNDAÇAO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTAT!STICA 
COMISSAO ESPECIAL DE PLANEJAMENTO, CONTROLE E AVALIAÇAO DAS ESTAT!STICAS AGROPECUARIAS - CEPAGRO 

1. 

2. 
3. 

4. 
5. 
6. 

7. 

8. 
9. 

10. 
11. 

12. 

13. 
14. 

15. 
16. 

17. 

18. 

19. 
20. 
21. 

LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGR!COLA 

.PRODUTOS AGR!COLAS COM DISPONIBILIDADE DE DADOS PARA ALGUMAS 
UNIDADES DA FEDERAÇAO E PARTICIPAÇAO RELATIVA DA PRODUÇAO 

NACIONAL DOS ESTADOS INFORMANTES 

SITUAÇAO EM FEVEREIR0/81 

UNIDADES 
PARTICIPAÇAo 

APROXIMADA 
PRODUTO AGR!COLA DA FEDERAÇAO INFORMANTES 

EM FEV/81 NA PRODUÇAO NACIONAL 
% 

Abacaxi .......................... AM, CE, RN, PB, PE, AL, SE, BA, MG, 
ES, RJ, sP, se, RS, MS, MT, GO 96,81 

Algodão arbõreo . ................. MA, PI, CE, RN, PB, PE, AL 99,23 
Algodão herbãceo . ................ MA, CE, RN, PB, PE, BA, MG, SP, PR, 

MS, MT, GO 98,46 
Alho ............................... CE, RN, PE, se, GO 29,34 
Amendoim (2a. safra) • •••••••• o • ~ • CE, PB, MG, SP 86,98 
Arroz • ••••••••••••••••••• o ••••••• RO, AC, AM, MA, PI, CE, RN, PB, PE, 

BA, MG, ES, RJ, SP, PR, se, RS, MS, 
MT, GO, DF 96,92 

Banana ........................... RO, AC, AM, MA, PI, CE, RN, PB, PE, 
AL, SE, BA, ES, RJ, SP, se, RS, MS, 
MT, GO 87,78 

Batata-inglesa (2a. safra) . ...... PB, SP, PR, se, RS 77,78 
Cana-de-açúcar . .................. MA, PI, CE, RN, PB, PE, AL, SE, BA, 

MG, ES, RJ, SP, PR, se, RS, MS, MT, 
GO 99,73 

Cebola . .......................... PE, MG, SP, PR, se, RS 96,37 

Coco-da-baia ..................... MA, PI, CE, RN, PB, PE, AL, SE, BA, 
ES, RJ 96,36 

Feijão (2a. safra) . .............. RO, AM, CE, PB, PE, SP, PR, se, RS, 
GO 60,34 

Fumo ............................. CE, MG, SP, PR, se, RS, MT, GO 80,73 

Laranja . ......................... MA, PI, CE, PB, PE, AL, SE, BA, ES, 
RJ, SP, se, RS, MS, MT, GO 94,21 

Malva ............................ AM, MA 49,30 

Mamona ........................... PI, CE, PB, PE, BA, MG, SP, PR, MS, 
MT 99,73 

Mandioca ......................... RO, AC, AM, MA, PI, CE, RN, PB, PE, 
AL, SE, BA, MG, ES, RJ, SP, PR, se, 
RS, MS, MT, GO 93,97 

Milho . ........................... RO, AC, AM, MA, PI, CE, RN, PB, PE, 
BA(l a. safra), MG, ES, RJ, SP, PR, 
se, RS, MS, MT, GO 98,68 

Pimenta-do-reino . ................ AM, MA, PB, MT 2,03 

Sorgo granifero . ..... ······· ..... RN, PE, SP, se, RS, MS, GO 96,51 

Tomate ........................... MA, CE, PB, PE, MG, ES, RJ, SP, PR, 
se, RS, MS, MT, GO 93,50 
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IBGE/ CEPAGRO 

UNIDADE S 
DA 

FEDERAÇ)\Q 

BRASI L ... . . 

l'vn az onas .......... . . . 

Parã o •• • o. o • •• • •••••• 

Cearã o o ••• •• • o ••• • o •• 

Rio Grande do Norte . . 

Paraíba ' ............ .. 

Pernambuco o ••• o • • o •• • 

A I agoas •• o o • •• o • •• o • • 

Se rgi pe • o • • • • • • •• • •• o 

Bahia • o. o ••• o o • •• o • •• 

Minas Gera i s o • • • •• • o. 

Espírito Santo 

Rio de Janeiro 

São Paulo o • •••• • o • ••• 

Paranã o o • ••• • • • o ••••• 

Santa Catarina .... ... 
Rio Grande do Sul ... . 

Mato Grosso do Sul .. . 

Mato Grosso • o • • •••• •• 

Goiãs o • • • • ••••• o • •• • • 

Outras ••• • •• ••• •• ••• o 

UNIDADE S 
DI\ 

FEDERAÇJ\D 

BRAS I L •••• • . 

Maranhão ...... . ..... . 
Piauí .. .. . . ... . ..... . 
Cearã .. ... . .... . .... . 
Ri o Grande do Norte .. 
Paraiba . .. .. . ...... . . 
Pernambuco .... .. . ... . 
Alagoas ...... .. ..... . 
Bahia . . ...... ..... . . . 

Outras . .. . . . . . ... .. . . 

LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRICOLA 

14tS FINAL 

DE 
COLHEITA 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DE Z 

DEZ 

DEZ 

DE Z 

DEZ 

DE Z 

DEZ 

DE' 

DEZ 

DE Z 

DE Z 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

MtS FINAL 
DE 

COLHEITA 

SET 
OUT 
OUT 
DEZ 
DE Z 
DEZ 
DE Z 
NOV 

Ab acax i 

IIRE /1 PRO DUÇM 
(h a) (l 000 frutos) 

Plantada 
e Destinada Co lhida Esperada Obt i da 
ã Colheita 

427 6 509 

425 4 250 

420 8 400 

7 291 149 540 

700 20 400 

005 15 762 

190 2 590 

3 000 37 500 

7 477 111 422 

600 13 200 

376 5 685 

941 20 540 

140 2 820 

189 8 426 

203 2 160 

115 1 468 

535 6 420 

81 c10dão arbóre o (em caroço) 

1\RE A 
(h a) 

Ocup_ada 
com pes em 
produção 

56 544 
173 759 
400 000 
450 350 
500 601 
173 000 

200 

Co lhi da 

11 

PRDDUÇ)\0 
( t) 

Esperada 

13 825 
43 305 

231 000 
113 939 
132 585 

34 600 
30 

Obtida 

FEYEREI R0/81 

RENDI MENTO MEDIO 
( frutos /ha ) 

Esperado Obti do 

15 244 

10 000 

20 000 

20 510 

12 000 

15 684 

13 632 

12 500 

14 902 

22 000 

15 120 

21 828 

20 143 

7 087 

10 640 

12 765 

12 000 

RENDIMENTO MEDIO 
{kg/ha) 

Esperado 

244 
249 
165 
253 
265 
200 
150 

Obt idu 



IBGE/CEPAGRO LEVANTAI-lENTO SISTHliiTICO'DA PRODUÇIIO AGRTCOLA 
FEVEREIR0/81 

Algodão herbáceo (em caroço) 

--

UNIDADES MÉS FINAL IIREA PRODUÇJIO RENDIMENTO MtDIO 
DA DE (h a) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇJIO COLHEITA 
Plantada 1 Colhida Esperada 1 Obtida Esperado j Obtido 

BRAS I L .... 
Maranhão • o •••••••• o. OUT 582 141 242 
Cearã • o o •••• o •••• o •• SET 80 000 32 000 400 
Rio ~rande do Norte NOV 185 600 74 240 400 
Paraiba •••• o ••••••• o NOV 203 785 122 213 600 
Pernambuco .......... DEZ 35 000 9 450 270 
Alagoas ............. DEZ 

Sergipe ............. DEZ 

Bahia ••••••••••• o ••• AGO 77 450 68 156 880 
Minas Gerais ........ JUL 170 809 164 196 961 
São Paulo o o ••••• o. o. MAl 270 000 464 130 719 
Pa ra'nã ••••••••• o. o •• A!JR 320 000 545 000 703 
Mato Grosso do Sul .. JUL 43 420 70 340 l 620 
Mato Grosso ......... JUL 7 723 8 960 l 160 
Goiãs o o •• o •••••••••• JUN 38 580 69 444 l 800 
Outras •••••••• o ••••• 

Alho 

IIREA PRODUÇJIO RENDIMENTO MEDIO UNIDADES MES FINAL (ha) (t) (kg/ha) DA DE 
FEDERAÇIIO COLHEITA Plantada I Colhida Esperada 1 Obtida Esperado I Obtido 

BRASIL ..... 

Piaui • o •••• o •••••••• OUT 

Cearã o. o •••••••• o ••• OUT 95 380 4 000 

Rio Grande do Norte DEZ 40 200 5 000 

Pernambuco O 0 00 O O 0 O O O SET 130 442 3 400 

Bahia ... .. ...... .. . . OUT ... 
Minas Gera i s ........ OUT 

Espiri to Santo o ••••• OUT 

são Paulo •• o. o •• o o. o JIJN 

P8ranã ••• o o •••• o. o •• IJ[l 

Santa Catarina ...... DEZ 3 413 7 100 2 080 

Rio Grande do Sul ... DEZ 

Goiãs •• o ••••••• o •• o. AGO 020 5 406 5 300 

Ou t.ras •••• o •• o •• • ••• 

12 



IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRICOLA FEVEREIR0/81 

~1endoim (la. safra) 

UNIDADES MtS FINAL li REI\ PRODUÇM RENDIMENTO MEDIO 
DA DE (ha) (t) (k9/ha) 

FEDERAÇJIO COLHEITA Plantada I Colhida Esperada I Obtida Esperado I Obtido 

BRAS I L ••• o o 244 611 

São Paulo o ••••••• o. o JAN 90 500 165 180 825 

Paranã •• o •• o •••• 00 o. FEV 32 000 51 200 600 

Santa Catarina ...... MAR 1 009 1 655 640 

Rio Grande do Sul ABR 6 031 6 484 1 075 ... 
Mato Grosso do Sul .. FEV 10 725 18 876 760 

Mato Grosso .. ..... .. MAl 300 360 200 

Goiãs . .. o. o •••• • •• o. 
ABR 230 368 600 

QuiTas ••••••••••• o •• 488-

Amendoim (2a. safra) 

MtS FINAL IIREA PRODUCIIO RENDIMENTO MEDIO UNIDADES (ha) (t) (kg/ha) DA DE 
FEDERAÇM COLHEITA 

Plantada I Colhida Esperada I Obtida Esperado I Obtido 

BRASIL ..... 

Cearã •.•.••.••• o. o •• JUL 800 800 000 

Paraiba •• o •• •• o o o ••• OUT 689 709 029 

Bahia o o •• o ••• o ••• o •• SET 

Minas Gera i s o. o •• o •• JUN 4 093 6 355 553 

São Paulo ••• ••••••• o JUN 83 760 95 319 138 

Par anã o o. o ••• •••• o o. JUN 

Santa Catarina o ••••• JUN 

Mato Grosso do Sul .. JUL 

Outras ... .......... . 
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IBGE/CEPAGRO 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇJIO 

BRASIL •.....• 

Rondônia 

Acre •................. 

Amazonas .•.•.......•.. 

LEVANTAt1ENTO SISW111TICO DA PRODUÇM AGRTCOLA 

Mt~ FINAL 
DE 

COLHEITA 

MAI 

ABR 

DE-Z: 

Arroz 

AREA 
(ha) 

Plantada I Colhida 

119 584 

17 009 

7 009 

PRODUÇi'IO 
(t) 

Espera da _j 

204 041 

25 514 

7 500 

Obtida 

Parã . . . . . . . . . . . . . . . . . . DEZ 

Maranhão ............. . 

Piaui 

Cearã 

Rio Grande do Norte ... 

Paraiba . ....... . ..... . 

Pernambuco ........... . 

Alagoas 

Sergipe 

Bahia ................ . 

Minas Gerais ..... . ... . 

Espirito Santo 

Rio de Janeiro 

São Paulo ............ . 

Paranã •............... 

Santa Catarina ....... . 

Rio Grande do Sul ..... 

Mato Grosso do Sul .... 

Mato G~ .......... . 

Goiãs ....... . ........ . 

Distrito Federal ..... . 

Outras .. ... . ... . . . ... . 

JUN 

JUL 

AGO 

AGO 

SET 

SET 

DEZ 

DEZ 

AGO 

JUN 

JUN 

JUN 

MAI 

MAI 

MAI 

MAI 

MAI 

MAl 

SET 

SET 

150 511 

239 620 

70 000 

7 500 

15 196 

4 000 

47 234 

652 310 

31 000 

32 591 

312 200 

350 000 

147 180 

626 831 

420 419 

935 963 

228 000 

19 000 

14 

589 414 

195 290 

98 000 

9 000 

20 823 

7 200 

51 013 

980 415 

46 500 

83 107 

378 386 

630 000 

412 348 

2 400 060 

533 637 

314 036 

394 000 

19 304 

FEVEREIR0/81 

RENDIMENTO MtDIO 
( kg/ha) 

Esperado I 

706 

500 

1 070 

381 

. 815 

400 

200 

370 

800 

080 

503 

500 

2 550 

1 212 

1 800 

2 802 

3 829 

269 

404 

135 

016 

Obtido 



IBGE/CEPAGRO LEVAiHAMENTO SISTEiiJITICO DA PRODUÇJ\0 AGRTCOLA 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇI\0 

-

BRASIL .... 

RondÕni a ........... . 

Acre ............... . 

Amazonas ........... . 

MtS FINAL 

DE 
COLHEITA 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

Parã . . . . . . . . . . . . . . . . DEZ 

Maranhão ........... . 

Piaui 

Cearã 

Rio Grande do Norte 

Paraiba ............ . 

Pernambuco ......... . 

Alagoas 

Sergipe 

Bah1il .... .... ..... . . 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

~li na~ Gerais . . . . . . . . DE Z 

Espirito Santo 

Rio de Janeiro 

São Paulo .......... . 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

Paranã . . . . . . . . . . . . . . DEZ 

Santa Catarina ..... . 

Ri o Grande do Sul ... 

f•lato Grosso do Sul .. 

Mato Grosso ........ . 

Goi ãs .............. . 

Outras ............. . 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

Banana 

1\REA 
(h a) 

Ocupada 
com pés em 
produção 

27 791 

3 680 

2 687 

9 884 

3 595 

36 600 

3 500 

8 928 

19 000 

10 047 

2 217 

47 000 

26 000 

32 800 

32 717 

25 000 

6 191 

1 396 

12 328 

28 100 

Colhida 

15 

PRODUCIIO 
(l 000 cachos) 

Espera da 

22 316 

4 416 

2 437 

11 845 

6 554 

45 750 

5 600 

15 817 

36 100 

13 937 

2 461 

63 920 

23 400 

34 189 

44 848 

35 000 

6 421 

1 944 

8 560 

28 100 

Obtida 

FEVEREI R0/81 

RENDIMENTO MEDIO 
(cachos/ha) 

Esperado 

803 

200 

907 

198 

823 

250 

600 

772 

900 

387 

110 

360 

900 

042 

371 

400 

037 

393 

694 

000 

Obtido 



IBGE/CEPAGRO 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇJIO 

BRASIL ••• o 

Minas Gerais ........ 
Espi rito Santo 

Ri o de Janeiro • o ••• o 

São Paulo o ••••••• o •• 

Paranã ••••••••• o •• o. 

Santa Catarina ...... 
Rio Grande do Sul ... 
Outras o ••••• o o •••••• 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇM 

BRASIL .... 

Paraiba ............. . 
Bahia ............... . 
Minas Gerais ........ . 
Espirito Santo ...... . 
Rio de Janeiro ...... . 
São Paulo .......... .. 
r a r anã .............. . 
Santa Catarina ...... . 
Rio Grande do Sul ... . 
Outras .............. . 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇM 

BRASIL • o o. 

Rondônia o •••••••••••• 

Ama zonas o ••••••••• o •• 

Parã ••• o ••••• o •• o o ••• 

Bahia ••••••• o •• o ••••• 

Espi ri to Santo ....... 
Outras .... ··········· 

LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA 

MtS FINAL 
DE 

COLHEITA 

ABR 

JUN 

JUN 

FEV 
FEV 
FEV 
FEV 

MtS FINAL 
DE 

COLHEITA 

SET 
SET 
AGO 
DEZ 
DEZ 
OIJT 
JUL 
JUN 
MAl 

MtS FINAL 
DE 

COLHEITA 

DEZ 

DEZ 
DEZ 

DEZ 
DEZ 

Batata-inglesa (la. safra) 

1\REA 
i 

PRODUÇM 
(h a) (t) 

Plantada I Colhi~ Esperada T Obtida 

084 806 

18 329 277 909 
236 2 124 
260 1 534 

l1 100 204 000 
20 000 240 000 

12 929 100 398 
40 357 258 285 

556 

Batata-inglesa (2a. safra) 

1\REA 
(h a) 

-
Plantada I Colhida 

770 

7 900 
15 000 
4 914 

23 171 

Cacau (1) 

1\REA 
(ha} 

Ocupada 
com pés em 

produção 
Colhida 

6 708 

1 833 

10 237 

427 702 
23 408 

PRODUÇI!.O 
(t) 

Esperada I Obtida 

3 314 

145 200 
180 000 
32 937 

109 889 

PRODUÇM 
(t) 

Esperada Obtida 

228 000 

2 000 
450 

3 000 

212 540 
10 000 

10 

- 35 
(1) Vide re1atõrio de ocorrências- pag.-----, item 10.1 

16 

FEVEREI R0/81 

RENDIMENTO t·1[lJI O 
(kg/ha} 

Espe-· · do j Obtido 

15 162 
9 000 
5 900 

lB 378 
12 000 

7 765 
6 400 

RENDIMENTO MtDIO 
(kg/ha} 

Esperado I 

4 304 

18 380 
12 000 
7 853 
4 743 

Obtido 

RENDIMENTO MtDIO 
(kg/ha} 

Esperado Obtidll 

-

298 
245 

293 

497 
427 



!BGE/C EPI\GRO 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇIIO 

BRASIL ... 

Parã 

Maranhão ........... . 
Pi aui .............. . 

Cearã ..... .. ....... . 

Rio Grande do Norte 

Paraíba ...... ...... . 

Pernambuco ......... . 

Alagoas 

Sergipe ...... .... .. . 

Bahia .............. . 

Minas Gerais ....... . 

Espírito Santo 

Rio de Janeiro .... .. 

5ao Pau lo .......... . 

Par anã ............. . 

Santa Catarina ..... . 

Ri o Grande do Sul .. . 

Mato Grosso do Sul .. 

Mato Grosso ........ . 

Goiãs .............. . 

Outras ............. . 

LEVANTAMENTO SISTEM~T ICO DA PRODUÇAO AGR1COLA 

MtS FINAL 
DE 

COLHEITA 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DE2 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

OLL 
DEZ 

DEZ 
DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

AREA 
(ha} 

Plantada 
~- D~stinada 
a Colheita 

24 904 
14 550 
56 000 

41 008 
124 663 
364 000 
356 850 

24 663 

78 000 

200 000 
22 747 

205 072 
120 850 

70 000 

24 000 

32 993 

22 950 

9 045 

24 100 

Colhida 

17 

PRODUÇM 
(t) 

Esperada 

163 956 
362 744 
680 000 

2 050 400 
6 421 432 

17 472 000 
18 556 193 

1 414 423 
3 276 000 

8 119 800 
846 188 

9 497 705 
73 439 884 

5 040 000 

344 000 

890 997 

490 127 
425 725 

446 000 

Obtida 

FEVEREIR0/81 

RENDIMENTO MEDIO 
(kg/ha) 

Esperado 

46 738 
24 931 
30 000 

50 000 
51 510 
48 000 
52 000 

57 350 

42 000 

40 599 
37 200 
46 314 
65 522 

72 000 

56 000 

27 006 

64 929 
47 067 

60 000 

Obtido 



IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRICOLA FEVEREIR0/81 

Cebola 

UNIDADES MtS r!NAL AREA PRODUÇM RENDHIENTO t1EDI O 

DA DE (ha) ( t) (kg/ha) 

FEDE RAÇ)\0 COLHEITA Plantada-, Colhida Espe1·ada J Obtida Esperado j Obtido 

BRASIL •...•.. 

Pernambuco .......... . OUT 6 700 80 400 12 000 

Sergipe ........•..... SET 

Bahia . . . . . . . . . . . . . . . . DEZ 

Minas Gerais ......... NOV 1 700 9 107 5 357 

São Paulo .... .. .. .. .. NOV 18 100 242 902 13 420 

Paranã . . . . . . . . . . . . . . . FEV 4 757 24 555 5 162 

Santa Catarina ....... JAN 16 920 152 280 9 000 

Rio Grande do Sul •... FEV 23 423 199 096 8 500 

Outras .............. . 
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JlJG!/CEPAGRO 

UNIDADES 
DA 

· FEDERAÇAO 

BRAS! L ... 

Parã 
Maranhão ........... . 

Pi au1 .............. . 

Cearã .............. . 
Rio Grande do Norte 

Para1ba . 00 00 00.00. 00 

Pernambuco ......... . 

Alagoas 
Sergipe ............ . 

Bahia 00 00 00 00 00 oo 00. 

Esp1rito Santo 

Rio de Janeiro .. . .. . 

Outras ............. . 

UNIDADES 
DA 

I L [J[ HAÇI\0 

llkAS I L o o o 

r~arannão ••••••••• o o. 

Piaui •••••••••••••• o 

Rio Grande do Norte 

Bahia •• o ••••••••• o •• 

t·1inos Gerais o o o ••••• 

Esp'i ri to Santo 

Rio de Janeiro ••• o •• 

São Paulo ••••• o o •••• 

Paranã ••••••• o •••••• 

Santa Catarina ...... 
Rio Grande do Sul o. o 

Mato Grosso do Sul .. 
Moto Grosso ......... 
Goiás • o •••••• o •••••• 

Out1·as .............. 

LEVANTAMENTO SJSTEMATJCO DA PRODUÇAO AGRTCOLA 

MtS FINAL 
DE 

COLHEITA 

DEZ 

DEZ 

DEZ 
DEZ 

DEZ 
DEZ 

DEZ 
DEZ 

DEZ 
DEZ 

DEZ 
DEZ 

M[S FINAL 
DE 

COLHE !TA 

JUN 
JUN 

JUN 
ABR 
MAR 

MAR 

JUN 
FEV 
FEV 
FEV 

FEV 

AIJR 

JUN 

MAR 

Coco-da-baía 

AREA 
(ha) 

Ocueada 
com pes em 

produção 

765 
243 

22 000 
19 600 

12 573 

12 000 
25 215 

38 238 
34 720 

1 200 
813 

Colhida 

PRODUÇM 
(1 000 frutos) 

Esperada 

6 512 
1 669 

110 000 
78 400 

29 706 

48 000 
66 207 

71 352 
107 632 

3 480 
4 651 

Obtida 

Feijão (la. safra) 

líREA PRODUÇI'iü 
(ha) ( t) 

Plantada I Colhida Esperada I Obtida 

1 509 811 

58 725 28 018 

235 008 98 689 
201 684 60 505 
370 250 141 806 

280 251 141 896 

43 000 23 521 
8 805 6 428 

225 000 137 000 

746 775 522 860 

195 000 185 290 

158 783 108 880 
22 670 10 881 

68 582 40 421 

5 140 2 776 

840 

19 

FEVEREIR0/81 

RENDIMENTO M[DIO 
(frutos/ha) 

Esperado Obtido 

3 690 
6 868 
5 000 
4 000 

2 363 

4 000 
2 626 

1 866 
3 100 

2 900 
5 721 

RENDIMENTO M[DIO 
(kg/ha} 

Esperado J Obtido 

47.7 

420 
300 
383 

506 
547 
730 
609 

700 
950 

686 
480 
589 

540 



IBGE/CEPAGRO LEVA~TAMENTO SISTEMi'I.TICO DA PRODUÇI\0 AGRTCOLA _____ ...:...F.::..EV:...::.EREIR0/81 

Fe1jão {2a. safra) 

UNIDADES MtS FINA~ 
i'!. REA PRODUÇIIO RENDIMENTO MEDIO 

DA DE {h a) {t) (kg/ha) 

FEDERAÇM COLHEITA Plantada I Colhida Esperada I Obtida Esperado I Obtido 

BRASIL 

RondÔnia ............ AGO 62 080 37 248 600 

Acre • o. o ••••• ••• ••••• 
SET 

Amazonas ••• o •••••••• 
DEZ 200 328 107 

Parã • o ••••••• o o. o. o o 
SET 

Maranhão •• o •••• • •••• 
AGO 

Piauí ••••••••• o. o ••• 
NOV 

Cearã ••••••••••••• o o 
JUL 500 000 210 000 420 

Rio Grande do Norte DEZ 

Paraíba ••••• o. o ••• o o 
SET 281 844 128 100 455 

Pernambuco SET 
•• o o ••• o •• 350 000 175 000 500 

Alagoas OUT 
•••• o o ••••••• 

Sergipe ............. SET 

Bahia • • ••• o ••••••• o. SET 

Minas Gera i s ••••••• o 
JUN 

Espírito Santo JUN 

Rio de Janeiro DEZ 

São Paulo ........... OUT 237 590 131 624 554 

Paranã •• o ••••••••••• 
JUN 120 000 72 000 600 

Santa Catarina ...... JUN 97 000 69 840 720 

Rio Grande do Sul ... MAl 68 251 40 586 595 

Mato Grosso do Sul .. SET 

Goiãs ••••••• o ••••••• 
JUI~ 200 000 84 000 420 

Outras .. ........... . 
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!BGE/CEPAGRO LEVANT .AMEN TO SISTEMIITICO DA PRODUÇM AGRTCOLA FEVEREI R0/81 

Fumo 

UNIDADES MES FINAL llkEA PROOLJÇliO RENDIMENT O MEDIO 

DA DE (ha) ( t) (kg/ha) 
FEDERAÇIIO COLHEITA Plantada I Colhida Esperada I Obtida Esperado I Ob tido 

BRAS I L o o o 

Ccarã •• o •••••• o •••• OUT 400 240 600 

Alagoas ............ DEZ 

Sergipe ••••• o •••••• DEZ 

Bahia o ••• o ••••••••• DEZ 

Minas Gera i s ....... SET 10 600 7 621 719 

São Paulo .......... AGO 1 831 983 537 

Paranã • ••• o •••••••• MAR 22 000 35 200 600 

Santa Catarina ..... MAR 74 500 119 200 600 

Ri o Grande do Sul o o MAR 98 854 140 302 419 

Mato Grosso ........ AGO 59 38 644 

Goiãs •••••• o. o ••••• SET 390 862 620 

Outras •••• o • ••• o ••• 

Guaranã (cultivado) 

IIREA PRODUÇ)\Q RENDIMENTO M[DIO 
(ha) (t) (kg/ha) 

UNIDADES MtS FINAL 
DA DE 

Ocueada FEDERAÇJ\0 COLHEITA Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido com pes em 
produção 

I 

BRASIL o o o 
700 

Amazonas o o o o o o o o o o o o DEZ 4 000 700 175 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISW·111TICO DA f>RODUÇJIO AGRTCOLA 

UNIDADES 
DA 

FE DERAÇJIO 

BRASIL ... 

Amazonas .......... . 

Parã .............. . 

IJN I O/IDES 
DI\ 

FEDE RIIÇJIO 

BRAS I L ... 

~\aranhão 

I' i aui .............. . 

Cea rã .............. . 
raraiba ............ . 

Pernambuco ......... . 

Alagoas 

Sergipe ............ . 

Bahia ...•.•......... 

Minas Gerais ....... . 

Espirito Santo 

Rio de Janeiro ..... . 

São Paulo .......... . 

MtS FINAL 
DE 

COLHEITA 

AGO 

DEZ 

MtS FINIIL 
DE 

COLHEITA 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

Paranã ... . . .. ... . . . . DEZ 

Santa Catarina ..... . 

Ri o Grande do Su 1 .. . 

Mato Grosso do Sul .. 

Mato Grosso ••••••••• 

Goiãs ••••••••.•••••• 

Outras ............. . 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

Juta 

J!.REA 
(ha) 

Plantada I Colhida 

32 000 

7 300 

Laranja 

AREA 
(ha) 

Ocupada 
com pês em 

produção 

3 810 

1 493 

1 500 

2 197 

4 500 

1 001 

23 257 

10 5DO 

1 500 

35 282 

395 283 

2 600 

25 052 

551 

604 

2 580 

Colhida 

PRODUÇJIO 
( t) 

Esperada [ Obtida 

40 806 

32 000 

8 806 

P RODUÇ.IIO 
(1 000 frutos) 

E spe rilda 

423 100 

172 865 

112 600 

250 458 

270 000 

74 351 

2 396 029 

850 500 

Obtida 

132 750 

2 321 978 

41 297 500 

22 

390 000 

2 004 160 

43 927 

59 778 

201 240 

FEVEREIR0/81 

RENDIMENTO MEDI O 
(kg/ha) 

EspPrado / Obtido 

000 

206 

RENDIMENTO MtDIO 
(frutos/ila) 

Espet"ado 

111 050 

115 784 

75 067 

114 000 

60 000 

74 277 

103 024 

81 000 

88 500 

65 812 

104 476 

150 000 

80 000 

79 722 

98 970 

78 000 

Obtido 



IBGE/CEPAGRO LEVANTAt~ENTO SISTH11'iTICO DA PRODUÇ)l;Q AGR!COLA FEVEREIR0/81 

Malva 

-
UNIDADES MtS FINAL ÃREA P RODUÇi'\0 RENDIMENTO MEDIU 

DA DE (h a) ( t) (kg/ha) 
FEDE RAÇ!l.O COLHEITA Plantada j Colhida Esperada j Obtida Esperado J Obtido 

BRAS I L o o o 

Amazonas •• • •• o ••••••• 
AGO 23 216 34 824 500 

Parã •••• o •••••••••••• 
OUT 

Maranhão •• o ••••••••• o 
OUT 7 456 5 964 800 

Mamona 

MtS FINAL ll.REA PRODUÇ)\Q RENDIMENTO MEDIO UNIDADES (ha) (t) (kg/ha) DI\ DE 
FEDE RAÇJ!.O COLHE lT A Plantada ~ Colhida Esperada .J Obtida Esperado J Obt i elo 

BRASIL 

~1aran! ·,ao .............. DEZ 

Piau1 ••••••• o •• •• •• ••• OUT 11 933 8 232 690 

Ceará •••• o • •••• • o ••••• DEZ 38 000 22 600 595 

Par a iba ••••• o. o o •••••• OUT 1 542 109 719 

Pernambuco ••••••• o •••• DEZ 35 000 15 750 450 

Bahia •• o •••••••••• o. o. OUT 320 000 117 120 366 

r•\ i nas Gera i s .......... SET 8 200 6 000 732 

São Paulo ••• o ••• o ••••• OUT 26 512 32 928 242 

Par anã ••• o •••••••••• o. OUT 62 500 100 000 600 

r~a to Grosso do Sul • o •• JUN 3 580 4 367 220 

Mato Grosso ••• o ••••••• JUN 800 640 800 

Outras , . o o o o • o o o o o o o • o 
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UNIDADES 
DA 

FEDERAÇAO 

BRASIL o o o 

RondÔnia 

Acre o o • •• o o o o •• o o o. 

Amazo11as 

Parã o o. o o o o o •• o. o o. 

Maranhão ... o o ••• o o o 

Pi atá 

Cearã 

Rio Grande do Norte. 

Paraiba o o o o o o o o •• o o 

Pernambuco o •••••• o o 

Alagoas 

Sergipe 

Bahia ............ .. 

Minas Gerais . o o. o o o 

Esp1 ri to Santo 

Rio de .Jonei ro 

São Paulo 

Paranã ........... .. 

Santa Catarina o o•·. 

Rio Grande do Sul o. 

Mato Grosso do Sul 

Mato Grosso o• o•• o .o 

Goiãs ............. . 

Outras ........... .. 

LEVA:-lTAt~ENlO SJSTE:1ATICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA 

MtS FINAL 
DE 

COLHEITA 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DE7 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

Mandioca 

AREA 
(h a) 

Plantada 
e Destinada 
ã Cclheita 

21 146 

15 920 

69 640 

423 840 

120 048 

150 000 

50 600 

69 787 

190 000 

31 854 

29 167 

310 000 

300 000 

21 615 

15 893 

24 465 

55 000 

94 000 

154 294 

21 568 

20 621 

19 600 

Colhida 

24 

PRODUÇI\o 
( t) 

Esrerada 

331 992 

234 613 

835 680 

3 692 931 

050 196 

500 000 

506 000 

667 645 

2 090 000 

288 276 

361 616 

4 960 000 

996 540 

359 954 

222 152 

506 817 

045 000 

504 000 

728 092 

358 360 

309 315 

280 280 

Obtida 

FEVEREIR0/81 

RENDIMENTO lltDI n 
( kq/ha) 

Esperado 

15 700 

14 737 

12 000 

8 713 

8 748 

10 000 

10 000 

9 567 

11 000 

9 050 

12 398 

16 000 

15 358 

16 653 

13 978 

20 716 

19 000 

16 000 

11 200 

16 615 

15 000 

14 300 

Obtido 



IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA FEVEREIR0/81 

Mi ll1o 

UNIDADES MtS FINAL AREA PRODUÇIIO RENDIMENTO MEDIO 

DA DE (h a) ( t) (kg/ha) 

FEDERAÇIIO COLHEITA Plantada I Colhida Esperada I Obtida Esperado I Obtido 

BRASIL .. . 

RondÔnia • o •• •• •• • •• J UN 76 287 130 680 713 

Acre ... ............ JUN 17 834 24 825 392 

Amazonas ........... JUL 3 467 5 200 500 

Parã ........ ... .... JUL 

Maranhão • o ••• • o •• o. AGO 555 366 307 954 555 

Piaui o •••• ••• • ••• • • JUL 365 098 190 216 521 

Cearã o o •• o • •• •• •••• JUL 600 000 360 000 600 

Rio Grande do Norte. JUN 190 600 110 548 580 

Paraiba •• • o ••••••• o NOV 312 404 202 776 649 

Pernambuco •••• o. o •• SET 400 000 280 000 700 

A 1 agoas •••••••• ••• o DEZ 

Sergipe • ••• o •••••• • DEZ 

B~hi~ ... .. . . ...... JUU 270 000 146 880 544 

B~hia** .. .......... NOV 

t·li nas Gera i s • •••• o. JUI. 768 762 3 137 793 774 

Espi ri to Santo JUN 142 000 219 106 543 

Rio de Janeiro JUN 43 161 49 204 140 

São Paulo •• •• • o • •• o JUN 236 250 2 630 740 2 128 

Paraná ............. JUN 2 350 000 5 500 000 2 340 

Santa Catarina o • • o o JUN 223 000 3 302 100 2 700 

Rio Grande do Sul .. MAl 914 929 3 582 226 871 

Mato Grosso do Su 1 JUrJ 131 160 236 088 800 

Mato Grosso .. ...... ~lA! 114 072 192 624 689 

Goiãs o •• o ••• o •••• o. ,JUL 820 000 640 000 2 000 

Outras ..... .... ... . 

* la. safra. 
** 2a. safra. 

25 



IBGE/CEPAGRO LEVANTAt~ENTO SISTE~1ATICO DA PRODUÇM AGR!COLA FEVEREIR0/81 

Pimenta-do-reino 

iíREA PRODUÇ)\Q RENDIMENTO MED!O 
(ha) ( t) {kÇJ/ha) 

IIN I DAilES MtS FINAL 
DA DE Ocup_ada 

E.Ej)ERAÇAO COLHEITA com pes em Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 
produção 

BRAS I L ... 

Amazonas ........... NOV 49 62 1 265 
Parã •••• o •••••• o ••• 

NOV 
Maranhão •• o •• o •• o •• 

SET 199 693 3 482 
Par a íba NOV 087 225 207 .. o.·.· ...... 

OUT Bahia .............. 
Espírito Santo OUT 

•• o •• 

AGO Mato Grosso •••••• o. 213 156 732 

Outras ••••••• o ••••• 

Si sa 1 

IIREA PRODUÇ)\Q RENDIMENTO MEDID 
{ha) ( t) (kg/ha,) 

UNIDADES MtS FINAL 
DA DE Ocupada FEDERAÇIIO COLHEITA om pes em Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

produção 

BRASIL . .. 292 008 

Rio Grande do Norte DEZ 35 810 17 905 500 
ParaÍba ............. DEZ 119 869 127 986 068 
Pernambuco .... ······ DEZ 8 000 8 000 000 

Bah1a •••• o •••••••••• 
DEZ 145 000 137 750 950 

Outras .............. 367 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA FEVEREIR0/81 

UNIDADES MtS FIN'AL MEA PRODUÇIIO RENDIMENTO MEDIO 

DA DE (h a) ( t) (kg/ha) 

FEDERAÇ110 COLHEITA Plantada I Colhida Esperada J Obtida Esperado I Obtido 

.BRAS I L 15 835 859 

Bahia ••• o •• o ••••••• MAl 2 400 3 840 600 
Minas Gerais •• o. o o. MAl 193 172 335 931 739 

São Paulo •••••• o ••• JUN 572 500 044 000 824 

Paranâ ••••••• o ••• o. MAl 2 350 000 5 250 000 2 234 
Santa Cat'arina ..... JUN 510 000 703 800 l 380 
R1o Grande do-Sul .. MAl 3 953 382 6 313 248 597 

Mato Grosso do Sul MA! 802 488 l 444 478 800 
Mato Grosso ........ l-lA I 127 315 191 198 502 
Goiâs ••••••••• •••• o 1·11\I 285 630 514 134 800 

Distrito Federal ... MAl 15 300 35 190 2 300 
Outras ············· 40 

Sorgo granlfero 

MtS FINAL MEA PRODUÇ110 RENDIMENTO MEDIO 
UNIDADES (ha) ( t) (kg/ha) 

DI\ DE 
FEDERAÇAO COLHEITA Plantada I Colhida Esperada I Obtida Esperado I Obtido 

BRAS I L ... 

Cearã •••••• o •••• o •• AGO 

Rio Grande do Norte. AGO 3 500 3 500 000 

Pernambuco o •••••••• AGO 4 000 8 000 2 000 

Minas Gera i s • o •• o •• MA! 

São Paulo ••.• ••• . o. MA! 13 975 35 304 2 526 

Paranâ •••••••• o •••• MAR 

Santa Catarina •••• o ABR 280 862 3 079 

Rio Grande do Sul .. MAl 75 446 179 561 2 380 

Mato Grosso do Sul MAl l 960 3 332 l 700 

Guiâs t~Al 114 228 2 000 
• o ••••••••• o •• 

Outras •• o ••• o •••••• 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇ~O AGRTCOLA FEVEREIR0/81 

Tomale 

MtS FINAL AREA P RODUÇliO RENDIMENTO MEDIO 
UNIDADES (h a) ( t) (kg/ha) 

DA DE 
FEDERAÇAO COLHEITA Plantada j Colhida Esperada l Obtida Esperado l Obtido 

BRASIL ...... 
Maranhão DEZ 335 7917 23 633 ........... 
Cearã .............. DEZ 000 25 000 25 000 
Paraíba ............ NOV 956 38 755 40 539 
Pernambuco ......... SET 8 000 176 000 22 000 
Sergipe .. ····· ..... DEZ 

Bahia .............. DEZ 

Minas Gera i s o •••••• DEZ 4 000 107 580 26 895 
Espírito Santo ..... DEZ 984 47 468 48 240 
Rio de Janeiro ..... NOV 2 483 103 504 41 685 
São Paulo .......... NOV 23 060 808 400 35 056 
Paranã ............. ABR 850 38 304 45 064 
Santa Cata ri na ..... MAR 1 160 34 800 30 000 
Rio Grande do Sul .. JUN 3 912 50 856 13 000 
Mato Grosso do Sul DEZ 160 4 256 26 600 
Mato Grosso ........ DEZ 67 1 880 28 060 
Goiãs .............. OUT 000 45 000 45 000 

Outras ............. 

Uva 

JIREA 

I 
PRODUÇliO RENDIMENTO MEDIO 

UNIDADES MtS F!N/\L 
{ha) ( t) (kg/ha) 

0/\ DE Ocup_?da FEDERAÇIIO COLHE !TA om pes em Colhida Es »et ·ad~ Obtida Esperado Obtido 
produção 

B.RASIL ...... 554 602 

Pernambuco ......... DEZ 450 5 400 12 000 

Minas Gera i s ....... MAR 778 5 486 7 051 

São Paulo .......... ABR 10 261 147 790 14 403 

Paranã ............. MAR 2 300 18 400 8 aoo 
Santa Catarina ..... MAR 5 347 74 393 13 913 

Rio Grande do Sul .. MAR 38 377 302 312 7877 

Outras ............. 821 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA FEVEREIR0/81 

RELATORIO MENSAL DE OCORRENCIAS 

1. ABACAXI · 

A produção esperada de abacaxi em 2~ estimativa no conjunto dos Estados do Amazonas, 
Cearã, Rio Grande do Norte, Parafba, Pernambuco, Alagoas, Sergtpe; Bahia~ Mtnas Gera;s;Espfrito Sa~ 
to, Rio de Janeiro, São Paulo, Rio Grande do Sul, Mato Grosso do Sul~ Mato Grosso e Goiis; e na l~ 
estimativa em Santa Catarina, totaliza 417 092 mil frutos, supertor 14~20% da obtida na safra pass~ 
da, na mesma ãrea geogrãfica. 

Em relação ao informado no mês de janeiro, quando esttmou.,..se lima produçS'o de 377 699 mil frutos p~ 

ra os estados antes citados (com exceção de Santa Catartna), observou~se, neste mês, na mesma area 
geogrifica, um acrêscimo de 9,68%, decorrente da expansS'o observada na estimativa do Estado da Parai 
ba, embora tenha ocorrido descensos no Espfrtto Santo e Rto Grande do Sul, 

Aguardam-se as primeiras informaç8es dos Estados do Pari e Paranã para que possa ser conhecida a l~ 
estimativa do produto a nivel nacional. 

Seguem-se as informações provenientes dos Grupos de Coordenaçã·o de Estat~stcas Agropecuãrias (GCEAs} . 

PARATBA - Novos levantamentos realizados nos Municl'pi·os de rTABAIANA e SANTA RrTA indican1 um acrês 
cimo de 20,77% na estimativa da ãrea plantada e desti·nada R colheita~ nesta safra, situa~ 

do-a em 7 291 ha. Com o rendimento mi'ldio previsto de 20 510 frutos/ha; mator l0~91 % do anteriormente 
estimado, ê aguardada agora uma produção de 149 540 mtl frutos, 

ESPTRITO SANTO- A estimativa da ãrea plantada e destinada~ colheita, nesta safra, atinge 600 ha, 
inferior 7,69% da informada em janeiro, com igual reduçS'o na quantidade produzida 

prevista. Com o rendimento media esperado de 22 000 frutos/na, igual ao mês anterior, e aguardada 
uma produção total de 13 200 mil frutos. 

RIO DE JANEIRO- São retificadas, neste mês, as informaç8es sobre a cultura, a nrvel estadual.Assim, 
numa ãre;1 plantada e destinada ã colheita, nesta safra,de 376 ha e rendimento mêdin 

previsto de 15 120 frutos/ha, El aguardada uma produç~o de 5 685 mtl frutos, 

RIO GRANDE DO SUL - A ãrea plantada e destinada S colhetta com abacaxi no estado gaOcho, no ano de 
1981, apresenta, em 2~ estimattva, 1 189 ha, igual S informada em janeiro. Com 

o rendimento mêdio esperado de 7 087 frutos/ha, menor 2,61 % do tntctalmente previsto,êesperada agQ 
ra uma colheita total de 8 426 mil frutos. 

2. ALGODAO ARBOREO (em caroço) 

A produção esperada de algodão arbóreo para 1981, na 2~ estimativa para os Estados do 
Maranhâ'o, Cearã, Rio Grande do Norte, Para'Tba, Pernambuco e Alagoas; e em 1~ estimati'va para o Est~ 
do do Piau1, totaliza 569 284 t, maior 141,81 % da obtida na safra de 1980, na mesmaãrea geografica. 

Em relação ao informado em janeiro, quando fot estimada uma produção de 530 558 t nas Unidades da 
Federaçâ'o acima relacionadas (com exceç~ do Estado do Ptaur), verifica-se, neste mes,um decréscimo 
de 0,86%, devido ã's reduções observadas nas esttmattvas do Estado dã Pararba, 

Aguardam-se as primeiras tnformaç8es do Estado da Bahta que possa ser conhecida a l~ estimativa a ni 
vel nacional. 

A seguir as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Estatfsticas Agropecuãrias (GCEAs). 

PIAUT - A ãrea acupada com pês em produção e desttnada ã colheita, em 1981, devera oscilar em torno 
de 173 759 ha, superior 5,02% do colhido na safra passada, Com o rendimento mêdio esperado 
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de kg/ha, superior 134,91 % do obtido na ultima safra, ê inicialmente aguardada uma produção total de 

43 305 t. 

PARA!BA- As ultimas informações de campo revelam, a n~vel estadual; uma area ocupada com pesem pr~ 
dução e destinada ã colhei'ta, de 500 fiOl ha, inferior 0,30% do informado anteriormente. 

Com o rendimento médio esperado de 265 kg/ha, menor 2,93% da informação pretérita, e inicialmente~ 
guardada uma produção total de 132 585 t. 

3, ALGOD~O HERBACEO (em caroço) 

A produção esperada de algodão heróãceo, para 1981, na 2~ estimativa para o conjunto 
dos Estados do Maranh~o. Cearã, Rto Grande do Norte, Paraiba~ Pernambuco, Bahia,Minas Gerais, São 
Paulo, Paranã, Mato Grosso do Sul, Mato Grosso e Goiãs,ê de 1 628 270 t, superior 7,69% da esperada 
em janeiro, decorrente de alteraçoes positivas ocorridas nos Estados da Pararba, Minas Gerais e Ma 

to Grosso do Sul, embora tenha sido observado descensos em Goiãs. 

Aguardam-se as primeiras informaçoes dos Estados de Alagoas e Sergipe, para que possa ser conhecida 

a 1~ estimativa da produção, a nivel nacional, 

A seguir as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Estat1sticas Agropecuãrias (GCEAs). 

PARA!BA- Novas informações de campo dão conta de acréscimos correspondentes a 37 672 ha em relação 
ã ãrea estimada em janeiro, totalizando agora 203 785 ha. Entretanto, acredita-se que tal 

informação sa poderã ser confirmada, em definitivo,a partir do mês de abril, porque depende das cul 
turas receberem chuvas suficientes no periodo, condição indispensãvel para que as previ~ões iniciais 
sejam alcançadas, em vista, mesmo, da boa motivação entre os agricultores pelos preços recebidos . 
Com a produtividade agora pt'evista,de 600 kg/ha, superior 8,70% da Ültima estimativa, ê aguardada 
uma produção total de 122 213 t, maior 33,25% da anteriormente esperada. 

MINAS GERAIS - Novas ãreas de plantio foram acrescidas ãs anteriormente levantadas. Assim,a estim~ 
tiva de ãrea plantada para fevereiro atinge 170 809 ha, maior 57,41 % da informada em 

janeiro. A produtividade, também superior (30,04%), da prevista em janeiro, situa-se, agora, em 
961 kg/ha. A nova estimativa de produção alcança agora o patamar das 164 196 t, maior 104,76% da es 

timada anteriormente. 

MATO GROSSO DO SUL- Ligeiro acréscimo na ãrea plantada foi verificado, neste mês, situando-a agora 
em 43 420 ha, superior 3,39% da ultima informação, Com a produtividade de 

1 620 kg/ha, (inalterada portanto), a nova estimativa para a produção esperada deverã alcançar o nr 

vel das 70 340 t. 

GOIAS- A ãrea plantada e destinada ã colheita, neste mês, foi estimada em 38 580 ha. O ascenso ob 
servado, em relação ao mês anterior, deveu-se, principalmente, a correções procedentes do 

Municipio de ITUMBtARA, que detêm a maior ãrea plantada com a malvãcea (26,8%}, no estado goiano . 

As sementes desponiveis na época do plantio, segundo a Secretaria da Agricultura, foram suficientes 

para a semeadura de 40 000 ha. Assim, com a produtividade de 1 800 kg / ha, inferior 10% da Ültima es 

timativa, ê esperada uma produção de 69 444 t. 

4. ALHO 

A produção esperada de alho pa~"a 1981, na 2~ estimativa para os Estados do Cearã, Rio 

Grande do Norte. Pernamóuco e Gotas e em 1~ esti'mati'va em Santa Catarina, totaltza 13 528t , inferior 

29,70% da obtida na safra passada, na mesma ãrea geografica, 
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Em relação ao informado em janeiro. quando foi estimada uma produção de 6 428 t para os estados an 

tes citados, com exceçã'o de Santa Catarina, !1 mantida~ neste mês, a informaçã-o anterior. 

E registrada a l~ informaçã'o do Estado de Santa Catarina, 

Aguardam-se os primeiros dados procedentes dos Estados do Piau9, Bahta; Minas Gerais, Espl'rito Sa~ 

to, São Paulo, Parani e Rio Grande do Sul oara que possa ser conhecida a l' estimativa da produção 
a nivel nacional. 

SANTA CATARINA - Nesta l~ informaçã'o, a nl'vel estadual, esta sendo registrado um descenso da ordem 

de 50,12% na estimativa do rendimento mêdio esperado, quando comparado ao obtido na 
safra precedente, que passou de 4 170 para 2 080 kg/ha. Assim,numa ârea plantada de 3413 ha,eagua~ 
dada uma produção total de 7 100 t. 

5. AMENDOIM (em casca) , 

A produção nacional esperada de amendoim para 1981, quando consideradas as duas sa 
fras do produto ainda não e conhecida, tendo em vista que não são disponiveis as estimativas da 2~ 
safra nos Estados da Bahia, Santa Catarina e Mato Grosso do Sul, cujas colheitas se processam a pa~ 
tir do 29 semestre. 

5.1 -AMENDOIM (l~ safra) 

A produção nacional esperada de amendoim (l~ safra), para 1981, em 2~ estimativa, e 
de.244 611 t, superior 0,06% da informada em janeiro, decorrente de acréscimos observados na estima 
tiva do Estado do Rio Grande do Sul, embora tenha havido reduções em Mato Grosso do Sul e Goiis. 

Em relação ã colheita do ano anterior, quando foram produzidas 374 808 t, a atual estimativa se mos 
tra inferior em 34,74%. 

Seguem-se as informações provenientes dos Grupos de Coordenação das Estatisticas Agropecuirias (GCEAs). 

RIO GRANDE DO SUL Relativamente à l~ previsão, a ãrea plantada com amendoim e estimada, neste mês, 

em 6 031 ha, superior, portanto, em 8,73%, correspondentes a novos cultivos ve 
rificados em virios municipios, não detectados pela pesquisa, num total de 484 ha. Com a produtiv~ 
dade prevista de l 075 kg/ha, inferior apenas, em 1,01 % da informação de janeiro, e aguardada agora 
uma produção total de 6 484 t. 

MATO GROSSO DO SUL- Esti sendo registrado, neste mês,o acréscimo de 0,51 % na estimativa da area 

plantada com amendoim da l~ safra no estado sul-mato-grossense, agora estimada 
em lO 725 ha. Com o rendimento niedio esperado de l 760 kg/ha, menor l ,90% do anteriormente previ~ 
to, e aguardada uma colheita de 18 876 t. 

GOIAS- O rendimento médio esperado, neste mes, estã estimado em l 600 kg/ha, sendo inferior 11,11 % 

do previsto no mês precedente. Com uma area plantada de 230 ha, igual ã informada em jane~ 
ro, e aguardada agora uma produção de 368 t. 

5.2 - AMENDOIM (2a. safra) 

A produção esperada de amendoim (2~ safra), para 1981, em 2~ estimativa, no conjunto 
dos Estados do Cearã, Paraiba e Minas Gerais e em l~ estimativa em São Paulo, totaliza 103 183 t, su 
perior 9,61 % da obtida na safra passada, na mesma irea geogrãfica. 

Em relação ao informado anteriormente, quando foi estimada para os Estados antes citados (com exce 
ção de São Paulo), uma produção de 7 679 t, observou-se, na mesma ãrea geogrãfica,um acréscimo de 
2,41%, decorrente de ascensos na estimativa do .Estado da Paraiba. 
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Aguardam-se as primeiras informações dos Estados da Bahia, Paranã, Santa Catarina e Mato Grosso do 
Sul, para que possa ser conhecida a 1~ estimativa da produção a nTvel nacional, desta 2~ safra. 

A seguir as informações provenientes dos Grupos de Coordenação' das Estat1sticas Agropecuãrias (GCEAs}. 

PARAIBA- A ãrea plantada com amendoim da 2~ safra acusou, neste mês, uma expansão de 21,73%, pa2_ 
sando de 566 para 689 ha, em virtude do acréscimo de 50 ha ocorrido no MunicTpio de ITA 

BAIANA e .73 ha em SANTA RITA, cujas ãreas estão proximas ao litoral, onde as precipitações são mais 
regulares a partir de março. Com a produtividade prevista de 1 029 kg/ha, maior 11,12% da estimada 
em janeiro, ê aguardada agora uma produção total de 709 t. 

6, All.ROZ (em ca,sca) 

A produçã'o esperada de arroz em casca para 1981, em 2~ estimativa para o t;onj unto das 
Unidades da Federação de Rondônia, Acre, Amazonas, Maranhão, Cearã, Rio Grande do Norte, Paraiba , 
Pernambuco, Minas Gerais, Espirito Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, Paranã, SantaCatarina,RioGran 
de do Sul, Mato Grosso do Sul, Mato Grosso, Goiãs eDistritoFederal;em ,~ ·est imativa no Piau1 e 

Bahia, totaliza lO 399 588 t, superior 8,89% da obtida na safra precedente, na mesma ãrep geogrãfica . 

Em relação ao informado anteriormente, quando foi estimada para as Unidades da Federação antes cit~ 
das (com exceção do Pi au i e Bahia) , uma produção de 1 O 345 1 71 t, observou-se, neste mês • um a crês cj_ 

mo de 0,03%, decorrente de ·ascensoslnasestimativas dos Estados do Acre, Maranhão, Paraiba e Mato 

Grosso, embora tenha acorrido reduções no Cearã, Santa Catarina, Rio Grande do Sul, Goiãs e Distrito 
Federal. 

Aguardam-se as primeiras estimativas dos Estados do Parã, Alagoas e Sergipe, para que possa ser co 
nhecida a 1~ estimativa da produção a nivel nacional, nesta safra de 1981. 

Seguem-se as informações provenientes dos Grupos de Coordenação das Estatisticas Agropecuãrias (GCEAs). 

ACRE - Em face dos novos levantamentos de campo realizados pelas Comissões Municipais de Estatisti 
cas Agropecuãrias e com base em reavaliações procedidas pelo GCEA-AC, a ãrea plantada, neste 

mês, sofreu um incremento de 1,85% em relação a janeiro,j\)assandb de 16 700 para 17 009 ha, com igual 
reflexo na produção esperada. Com o rendimento mêdio previsto de 1 500 kg/ha, igual ao precedente , 

ê aguardada uma produção de 25 514 t. 

MARANHAO- A estimativa da ãrea plantada acusa, neste mês, um acréscimo de 5,90%, situando-se em 
1 150 511 ha. Com o rendimento mêdio esperado de 1 381 kg/ha, igual ao do mês de janeiro, 

ê a.gua rdada agora uma produção de 1 589 414 t. 

PIAUT Estã sendo informada em 1~ estimativa, uma area plantada da ordem de 239 620 ha, superior 
32,88% da colhida na safra passada. Com a produtividade estimada em 815 kg/ha (representa~ 

do um acréscimo de 91,31 % sobre o obtido em 1980), e inicialmente esperada uma produção de 195 290t. 

CEARA- A ãrea plantada com arroz no estado cearense acusa, neste mês, uma reduçao de 6,67%, sendo 
agora estimada em 70 000 ha, Com o rendimento medio previsto, de 1 400 kg/ha, igual ao ante 

riormente informado, e esperada uma produção de 98 000 t. 

PARATBA - Neste mês a ãrea planta da acusa um acres cimo de 3,67% a 1 cançando agora o total de 15 196 h a, 

devido aos incrementos observados nas estimativas procedentes das CClREAs de CATOLE DO RQ 
CHA (102 ha}, MAMANGUAPE (85 ha}, PIANCO (91 ha), POMBAL (120 ha) e SOUZA (200 ha}, muito embora em 
PRINCESA ISABEL tenha ocorrtdo reduçã'o de 60 ha face ã escassez de chuvas. Com o rendimentomêdio e~ 

perado de 1 370 kg/ha, superior 9,78% do estimado no mês precedente, ê prevista uma produção de 20 823 t. 

BAHIA- Em primeira estimativa estã sendo informada uma ãrea a ser plantada de 47 234 ha, .s uper .i or 
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9,85% da colhida na safra preteri ta. Com a produtividade inicialmente esperada de l 080 kg/ha, 
menor 22,86% da oõttda em 1980, em vtrtude da longa estiagem que ocorre nas pri'nci'pai·s regiéi'es pr~ 

dutoras ' e ·aguardada uma produçao de 51 o 13 t. 

De acordo com o calendarto agr"fcola adotado pelo GCEA/BA, a cultura do arroz encontra~se na fase de 
intenção de plantio, porêm, atê o mês de fevereiro, estima-se que 90% da ãrea jã tenham sido plant~ 

dos. 

SANTA CATARINA - Apõs o termino do plantio do arroz irrigado na região sul, constatou-se não ter si 
do plantada toda a ãrea prevista, em face de fatores climãticos desfavorãveis. Com 

relação ao arroz de sequeiro houve também decrêscimos na ãrea em virtude de novos ajustes proced~ 

dos por ocasião de verificações de campo durante o desenvolvimento da cultura. Assim a ãrea plant~ 

da, a nivel estadual, acusou uma redução de 4,23%, quando comparada com a estimativa anterior, pa~ 

sando de 153 682 para 147 180 ha, Com o rendimento mêdio esperado de 2 802 kg/ha, menor 0,46% do 

estimado em janeiro, ê aguardada uma produção total de 412 348 t. 

RIO GRANDE DO SUL - A ãrea plantada, a nlvel estadual, nesta safra, quando considerados os cultivos 
irrigados e de sequeiro, em conjunto, foi estimada em 626 831 ha, representando 

uma redução de 4,44% quando comparada com a estimada no mês precedente. Com o rendimento médio esp~ 
rado de 3 829 kg/ha, superior l ,32% do informado anteriormente, ê aguardada uma produção de 2 400 060 t. 

MATO GROSSO - Neste mês a estimativa da ãrea plantada com arroz esta com um ascenso .de 2,98% ,passa~ 

do de 908 887 para 935 963 ha.Assim, ê a0ua rdada uma colheita de l 314 036 t se a pr~ 
dutividade de l 404 kg/ha, -inferior 0,35% da esperada no mês precedente, se confirmar. 

A situação das lavouras ê muito boa ate o momento, fazendo-nos prever uma excelente produtividade a 
ser obtida se contornados os problemas de colheita (principalmente verbas de custeio) se bem que a 
CFP, através do Banco do Brasil, jã anunciou o inicio das atividades do "Bônus Colheita" ou prê-EGF. 

Uma pequena parcela de lavouras precoces plantadas no estado ja foi colhida e outras frações encon 
tram-se em fase de colheita. 

A cotação do produto, no momento, situa-se ao redor de Cr$ 650,00 a saca de 60 quilos, sendo o maior 
fator de frustração desta safra para o produtor, com tendência a piorar no pico da colheita. 

Acresce informar, que neste inicio de colheita os produtores estão abarrotando os armaiêns oficiais 
com o produto da safra do ano anterior, ainda nao comercializado, cuja finalidade principal ê de 
abrir espaço para a secagem e armazenagem de produto novo desta safra que começa a ser colhido. 

GOlAS - As perspectivas para essa cultura, no estado, são de elevados prejuizos, principalmente para 
as ãreas plantadas em fins de dezembro e princ1pios de janeiro de 1981. Os plantios real i 

zados em outubro e l~ quinzena de novembro foram menos atingidos pelos fenômenos climãticos negat~ 

vos. Hã, no entanto, registro de extensas âreas totalmente perdidas nas Microrregiões Homogêneas do 
t~'EDIO TOCANTINS ARAGUAIA, ALTO TOCANTINS, PLANALTO GOIANO e VERTENTE GOIANA DO PARANA!BA. Assim, a 
nivel estadual, a ârea plantada com o produto foi estimada, neste mês, em l 228 000 ha, representa~ 
do uma redução de 5,39% sobre a estimativa preterita, Com o rendimento medio esperado de 1135 kg/ha, 
inferior 9,35% do previsto em janeiro, ê aguardada agora uma produção de l 394 000 t. 

DISTRITO FEDERAL - A baixa marca pluviométrica fez com que os produtores de arroz ficassem apreens~ 
vos com relação ã safra deste ano. Contrastando com os meses de dezembro/80 e 

janeiro/8l,"este mês foi registrada uma precipitação de apenas 74 mm; como a lavoura estã em sua fa 
se mais critica de exigência hidrica pode ser afirmado que não mais serã alcançado o indice estim~ 

do, do mês pretérito. Assim, estã sendo registrado um descenso de 25,02% na estimativa do rendimen 
to médio esperado, que passou de l 355 para l 016 kg/ha . Em uma ãrea plantada de 19 000 ha, igual 
ã anteriormente estimada, e aguardada, portanto, uma produção total de 19 304 t. 
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Para que se tenha uma idéia dos estãgios da cultura, no estado, pode ser citado que 60% estão em 

fase de emborrachamento, 25% em floração e granação e 15% em pré-colheita. 

Problemas de ordem fitossanÚãria não foram registrados. 

7. AVEIA 

São aguardadas para o próximo mês, as primeiras informações acerca da intenção de 

plantio. 

8. BANANA 

A produção esperada de banana para 1981, em 2a. estimativa, para o conjunto das Unid~ 

des da Federação constituido pelo Território Federal de Rondônia e dos Estados do Acre, Amazonas, 
Maranhão, Cearã, Rio Grande do Norte, Paraiba, Pernambuco, Alagoas, Sergipe, Bahia, Espirito Santo, 
Rio de Janeiro, São Paulo, Santa Catarina, Rio Grande do Sul, Mato Grosso do Sul, Mato Grosso e 
Goiãs; em la. estimativa para o Estado do Piaui, perfaz um total de 413 615 mil cachos 1 maior 4,43% 

do obtido anteriormente na mesma ãrea geogrãfica. 

Em relação ao previsto no mês precedente, para o conjunto dos estados acima citados (com exceção do 
Estado do Piaui), a atual estimativa passou de 404 990 mil cachos para 407 061 mil cachos, superi­

or, portanto, 0,51 %. 

Aguardam-se as primeiras informações dos Estados do Parã, Minas Gerais e Paranã, para que possa ser 

conhecida a la. estimativa a nivel nacional. 

A seguir as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Estatisticas Agropecuãrias(GCEAs). 

PIAUT - Com base em recentes levantamentos de campo realizados pelas COREAs e COMEAs, ê informada, 
em la. estimativa, uma ãrea ocupada com pês em produção e destinada ã colheita, a nivel es­

tadual, para 1981, da ordem de 3 595 ha, superior 0,22% da colhida ano pretérito. Com o r.endimen­
to media previsto de l 823 cachos/ha, maior 3,40% do obtido na safra passada, ê inicialmente aguar­

dada uma produção total de 6 554 mil cachos. 

PARATBA - Estã sendo informado um acréscimo de 393 ha na ãrea destinada ã colheita para a safra de 
1981, correspondente a novos plantios detectados nas COREAs de AREIA, ITABAIANA, MONTEI­

RO, POMBAL e SANTA RITA, perfazendo um total de 8 928 ha, maior 4,60% do previsto em janeiro. Com 
o rendimento media esperado de l 772 cachos/ha, menor 0,34% do anteriormente previsto,e inicialmen­

te aguardada uma produção de 15 817 mil cachos. 

SANTA CATARINA - Em uma ãrea plantada e destinada ã colheita, de 25 000 ha, superior 12,74% do pre­
visto em janeiro, e produtividade esperada de l 400 cachos/ha, menor 2,98% da es­

timada anteriormente, ê esperada uma produção de 35 000 mil cachos. 

RIO GRANDE DO SUL - A ãrea ocupada com pês em produção e destinada ã colheita com a musãcea, na sa­
fra de 1981 ê estimada, neste mês, em 6 191 ha, inferior 16,93% da informação 

preliminar de janeiro. Com a produtividade prevista, de l 037 cachos/ha, menor 6,24% da informada 

anteriormente, ê aguardada uma produção total de 6 421 mil cachos. 

MATO GROSSO- Em uma ãrea plantada e destinada ã colheita, em 1981, de 12 328 ha, superior l ,82% da 
prevista anteriormente e rendimento médio esperado de 694 cachos/ha, maior l ,02% do 

informado em janeiro, ê inicialmente aguardada uma produção de 8 560 mil cachos. 
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9. BATATA-INGLESA 

A estimativa da produção total esperada, a 'nivel nacional, para 1981, quando conside­

radas as duas safras do produto, ainda não estã disponivel, porque os dados da 2a. safra dos Esta­
dos da Bahia, Minas Gerais, Espirito Santo e Rio de Janeiro, não foram ainda divulgados, embora jã 

se conheça a estimativa brasileira da la. safra. 

9.1. BATATA-INGLESA (la. safra) 

A produção nacional esperada de batata-inglesa na la. safra de 1981, em 2a. estimati­
va, totaliza l 084 806 t, superior 0,79% da prevista no mês precedente . Em relação ao colhido na 
la. safra de 1980, quando foram produzidas l 136 868 t, a atual estimativa estã inferior em 4,58%. 

A seguir as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Estatisticas Agropecuãrias(GCEAs). 

MINAS GERAIS - E informada uma ãrea plantada da ordem de 18 329 ha, maior em 4,61 % da prevista ante 
riormente. Com o rendimento médio esperado, de 15 l62kg/ha, superior l ,38% do pre­

visto em janeiro, é inicialmente aguardada uma produção total de 277 909 t. 

RIO DE JANEIRO - Em uma .area plantada de 260 ha, superior 0,78% da informada em janeiro e rendimen-
to médio esperado de 5 900 kg/ha, maior 0,02% do previsto no mês precedente, é 

aguardada uma produção de l 534 t. 

RIO GRANDE DO SUL - A batata-inglesa de la. safra, no estado, em fase final de colheita, acusa uma 

ãrea plantada da ordem de 40 357 ha, inferior em apenas 0,19% da informada em 
janeiro. Com a produtividade estimada, neste mês, em 6 400 kg/ha, menor 2,60% da informação preté­
rita, é esperada uma produção de 258 285 t. 

9.2. BATATA-INGLESA (2a. safra) 

A produção esperada de batata-inglesa para a 2a. safra de 1981, em 2a. estimativa pa­
ra o Estado da Paraiba, em primeira estimativa para os Estados de São Paulo, Paranã, Santa Catarina 
e Rio Grande do Sul ,totaliza 471 340 t, inferior 25,75% da colhida em 1980, na mesma ãrea geogrãfi­
ca. 

Em relação ao informado no mês precedente, considerando somente o Estado da Paraiba, unico informan 
te para a la. estimativa (janeiro), a atual informação, de 3 314 t, é inferior em 10,09%. 

Aguardam-se os primeiros dados dos Estados da Bahia, Minas Gerais, Espirito Santo e Rio de Janeiro 
para que possa ser conhecida a la . estimativa a nivel nacional . 

A seguir as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Estatisticas Agropecuãrias(GCEAs). 

PARAIBA - E registrada uma redução de 18 ha na ãrea destinada ao plantio, passando de 788 ha para 
770 ha, menor 2,28%; esta redução provém da COREA de AREIA, onde foram constatadas varia­

ções climáticas negativas. Outrossim, hã falta de maior disponibilidade de batata-semente. Deste 
modo, com o rendimento médio esperado, de 4 304 kg/ha, menor 7,99% do previsto anteriormente, e a­

guardada uma produção total de 3 314 t. 

10. CACAU (em amêndoas) 

10.1 -SAFRA CACAUEIRA DE 1980 

A produção nacional esperada de cacau em amêndoas para 1980, em 6a. estimativa, é de 
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228 000 t, inferior 32,16% da obtida em 1979, quando foram colhidas 336 088 t. 

Comparativamente ao mês precedente, não são registradas alterações nas estimativas desta esterculiã 
cea. 

Os resultados finais da safra principal baiana devem ser divulgados pela CEPLAC durante o mes de 
março quando então poderã ser conhecida, também, a produção total nacional da amêndoa na safra de 
1980. 

10.2 - SAFRA CACAUEIRA DE 1981 

As primeiras informações sobre a previsão e o acompanhamento da safra cacaueira de 
1981 somente tornar-se-ão possiveis ã medida em que as Unidades da Federação produtoras concluam os 
levantamentos de campo visando.dimensionar as ãreas efetivamente plantadas e as parcelas ocupadas 
com pés em produção para colheita neste ano civil. 

11. CAFE (em coco) 

De acordo com o IBC, a produção nacional esperada de café para 1981 deverã atingir o 

total de 1 800 000 t de café em coco, conforme o prognóstico do mês de janeiro. 

São aguardados os resultados do 19 Levantamento por Amostragem desse Õrgão, para que se possa defi­
nir os dados a nivel estadual das unidades integrantes do plante] da pesquisa. Possivelmente no 
prõximo mês essas estimativas jã estejam disponiveis. 

12. CANA-DE-AÇOCAR 

A produção esperada de cana-de-açúcar para 1984, em 2a. estimativa, no conjunto dos 

Estados do Maranhão, Cearã, Rio Grande do Norte, Paraiba, Pernambuco, Alagoas, Sergipe, Bahia, Mi­
nas Gerais, Espirito Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, Paranã, Santa Catarina, Rio Grande do Sul, 

Mato Grosso do Sul, Mato Grosso e Goiãs é de 154 937 574 t, superior 6,23% da obtida na safra prec~ 
dente, quando considerada a mesma ãrea geográfica, inclusive contando com a primeira estimativa do 

Pi aui. 

Em relação ã estimativa de janeiro, quando foi informada a produção total esperada nas Unidades da 
Federação acima mencionadas (ã exceção do Estado do Piaui), ocorreu neste mês um ascenso de 0,79% 
devido a acréscimos positivos nas estimativas dos Estados do Maranhão, Paraiba e Santa Catarina, 
provenientes do bom comportamento da cultura. 

Aguarda-se a primeira informação do Estado do Parã para que possa ser conhecida a la. estimativa a 
nivel nacional da graminea, nesta safra de 1981. 

A seguir os dados provenientes dos Grupos de Coordenação de Estatisticas Agropecuárias (GCEAs). 

MARANHAO- São informados, neste mês, acréscimos nas estimativas da ãrea plantada e destinada ao 
corte, produção e rendimento médio. Assim, numa ãrea de 24 904 ha, superior 6,36% da 

prevista para janeiro e produtividade esperada de 46 738 kg/ha, maior 1,09% da esperada anteriorme~ 
te, aguarda-se uma produção total de 1 163 956 t, (+ 7,53%), com um acréscimo, portanto,de 81 486t, 
em relação ã estimativa de janeiro. 

PIAU! - Em la. estimativa é informada uma ãrea destinada ao corte da ordem de 14 550 ha, superior 
8,87% da registrada na ultima safra. Com o rendimento médio de 24 931 kg/ha, maior 0,57% 

em relação ã safra anterior, é prevista uma produção total de 362 744 t, que supera em 9,49% a obti 

da na safra passada. 
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PARAIBA- E registrado, neste mês, o acréscimo de 10 963 ha na ârea destinada ao corte, correspon-

dendo aos ascensos nas âreas cultivadas com a gramínea das COREAs de ITABAIANA (2 200ha) e 
SANTA RITA ( 7 120ha), enquanto que em JOAO PESSOA houve redução de 2 395 ha. Assim, a nova estim~ 
tiva para a ãrea destinada ao corte, a nível estadual, ati·nge 124 663 ha, superior, portanto, 9,64% 
da prevista em janeiro . Com a produtividade de 51 510 kg/ha, maior que a estimativa anterior em 
5,82%, é esperada uma produção de 6 421 432 t, superior 16,02% da previsão pretérita. 

SANTA CATARINA - A cultura estâ em fases distintas compreendida entre plantio e tratos culturais; 
esta ultima apresentando bom desenvolvimento. Informa-se, outrossim, que um inqu~ 

rito, junto ãs usinas de açúcar, ,vem sendo realizado a fim de aferir-se a ârea plantada com fins 
~ndustriais. Com isso é possível aferir-se, também, a estimativa da ãrea plantada para outros fins. 

Nesta 2a. estimativa estâ sendo informada uma ârea destinada ao corte da ordem de 24 000 ha, supe­
rando em 20% a previsão de janeiro. Com a produtividade de 56 000 kg/ha,mostrando um acréscimo de 
1,82% em relação ao mês pretérito, é esperada uma produção total de 1 344 000 t, maior 22,18% da 

prevista anteriormente. 

13. CEBOLA 

A produção esperada de cebola para 1981 em 2a. estimativa, no conjunto dos Estados de 
Pernambuco, Minas Gerais, São Paulo, Paranã, Santa Catarina e Rio Grande do Sul, totaliza 708 340t, 
sendo superior em 8,23% da obtida na safra passada, na mesma ârea geogrâfica. 

Em relação ã estimativa precedente, quando foi estimada uma produção de 707 962 t, nos estados an­
tes citados, observou-se, neste mês, na mesma ârea geogrãfica, um acréscimo de 0,05%, decorrente de 
ascenso na estimativa final do Estado do Paranã, embora tenha ocorrido redução no Rio Grande do Sul. 

São apresentados, neste mês, os resultados finais da safra no Estado do Paranã. 

Aguardam-se as primeiras informações dos Estados de Sergipe e Bahia para que possa ser conhecida a 
la. estimativa,a nível nacional ,da safra de liliâcea, neste ano. 

Seguem-se as informações procedentes dos Grupos de Coordenação das Estatísticas Agropecuãrias 
(GCEAs). 

PARANA - As ãreas remanescentes (canteiros) da região centro-sul, as únicas dadas em janeiro "por 
colher", foram totalmente colhidas na 2a. quinzena deste mês de fevereiro. Assim, levando 

-se em conta a reavaliação das ãreas colhidas na Microrregião Homogênea NORTE VELHO DE WENCESLAU 
BRAS, o termo de encerramento da safra/81 definiu-se numa ârea de 4 757 ha, superior 1,65% daquela 
que vinha sendo estimada. A produtividade alcançada, de 5 162 kg/ha, apresentou-se superior em 
3,24% da esperada e sõ não foi melhor devido ao excesso de chuvas no decorrer dos meses de dezem­
bro/janeiro, que chegou a provocar a chamada "bolsa d'ãgua", formada acima do bulbo, ocasionando a­
podrecimento do produto. Assim,a produção obtida situou-se por volta de 24 555 t . 

A cebola de melhor apresentação física foi estocada em galpões rústicos no prõprio estabelecimento, 
aguardando melhores preços. O grande problema desse produto, continua sendo a pouca resistência 
que o mesmo oferece para fretes a longa distância. Por outro lado, salienta-se que a qualidade in­
ferior do produto desta safra, aliada ã expressiva oferta de outros estados produtores, constituí­
ram-se nos fatores bãsicos para as baixas cotações desta safra, a nível estadual, que sequer cobri­
ram os custos totais da produção. 

A média de preços recebida pelos produtores, desde o início da safra, tem se mantido estâvel, si­
tuando-se ao redor de Cr$ 5,50 o quilo, considerado como muito desestimulante. Acresce dizer, que, 
em função do baixo nível de preços praticado nesta safra, existe a possibilidade de haver redução 
na ãrea de plantio na prõxima safra. 
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RIO GRANDE DO SUL- A área plantada com a cebola, na safra de 1981, e de 23 423 ha, superior 1,27% 
da estimativa de janeiro. Com a produtividade esperada de 8 500 kg/ha, repre­

sentando uma redução de 1,64% sobre a anteriormente informada, e prevista uma produção total de 

199 096 t. 

A cultura já atingiu sua fase mais alta de colheita; porem, somente no prõximo mês dever-se-á obter 

a estimativa final. 

14. CENTEIO 

Para esta cultura sõ teremos informações a partir do mês de março, devido apresentar­

-se em entressafra. 

15. CEVADA 

Cultura em entressafra. As primeiras informações deverão estar disponiveis a partir 

do mês de março. 

16. COCO-DA-BATA 

A produção esperada de coco-da-baia para 1981, em 2a. estimativa, no conjunto dosEs­

tados do Maranhão, Ceará, Rio Grande do Norte, Paraiba, Pernambuco, Alagoas, Sergipe, Bahia, Espiri 
to Santo e Rio de Janeiro e de 527 609 mil frutos, superior 4,05% quando comparada ã safra obtida 
anteriormente, considerando-se a mesma área geográfica e inclusive a la. estimativa do Piaui. 

Em relação ao mês de janeiro foi observado um decréscimo de 0,29% quando considerada a mesma area 

geográfica. 

Registram-se neste mes as primeiras informações procedentes do Estado do Piaui. 

Seguem-se as informações provindas dos Grupos de Coordenação de Estatisticas Agropecuárias (GCEAs). 

PIAUT - Está sendo informada, em la. estimativa, uma área ocupada com pés em produção da ordem de 
243 ha, superior 0,41 % da colhida na safra passada. Com a produtividade esperada de 

6 868 frutos/ha, menor l ,01 % da obtida anteriormente,aguarda-se uma produção de l 669 mil frutos. 

PARATBA - Segundo informações de campo, estão sendo registradas reduções nas áreas destinadas ã co-
lheita, devido ã erradição de cultivos nas COREAs de SANTA LUZIA e SANTA RITA. Assim, a 

área destinada ã colheita atinge o total de 12 573 ha. Com o rendimento médio esperado de 2 363fr~ 
tos/ha, inferior 4,18% do informado em janeiro, aguarda-se uma produção de 29 706 mil frutos, tam­

bém menor 4,87% da anteriormente prevista. 

17. FEIJAO 

A produção total nacional esperada de feijão para 1981, quando consideradas as duas 

safras do produto, ainda e desconhecida, por não estarem ainda disponiveis as estimativas da 2a. 

safra na maioria das Unidades da Federação produtoras. 
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17.1- FEIJM (la. safra) 

A produção nacional esperada de feijão de la. safra na la. estimativa a nivel nacio-
nal, e de 509 811 t, superior 29,09% da obtida na safra passada. Neste mês houve decréscimos 
nos Estados da Bahia, Minas Gerais, Rio de Janeiro e Rio Grande do Sul e ascensos registrados nos 
Estados do Maranhão, Paranã, Santa Catarina e Mato Grosso do Sul. Em relação ã previsão do mês an­
terior, á presente se situa 4,04% menor, considerando-se a mesma ãrea geogrãfica. 

Neste mês jã ê conhecida a estimativa procedente do Estado do Piaui e são registradas as ativida·des 
finais da colheita nos Estados de Minas Gerais e Paranã. 

A seguir as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Estatisticas Agropecuãrias 
(GCEAs). 

MARANHAO- São registrados, neste mês, acréscimos na area plantada e na produção esperada, embora a 
produ ti vi da de tenha decresci do. Assim·, com o rendimento mêdi o de 477 kg/ha, inferi o r 

3,05% do previsto no mês de janeiro e uma ãrea plantada de 58 725 ha, maior 13,17% da estimativa 
pretérita, e esperada agora uma produção de 28 018 t de feijão na primeira safra maranhense, mos­
trando-se superior 9,64% em relação ao previsto em janeiro. 

PIAUI- A primeira estimativa feita para o feijão, no Estado .do Piaui, revela uma ãrea plantada da 
ordem de 235 008 ha, que, quando comparada ã ãrea colhida em dezembro, evidencia um acresci 

mo de 24,80%. Com a produtividade esperada de 420 kg/ha, superior 204,35% da registrada em 1980, e 
agora aguardada uma produção de 98 689 t, maior 279,95% da obtida na ultima safra. 

BAHIA - A estiagem prolongada ocorrente na Microrregião Homogênea CHAPADA DIAMANTINA SETENTRIONAL , 
principal produtora do estado, tem dizimado as lavouras de feijão e seus efeitos ainda es­

tão presentes nesta estimativa. A ãrea plantada de 370 250 ha ê inferior 7,44% da previsão feita 
em janeiro. A produtividade continua em decréscimo e jã se prevê um patamar de 383 kg/ha, inferior 
23,40% da previsão precedente. Desta forma e aguardada uma quantidade produzida de 141 806 t, tam 
bem menor 29,10% da esperada na estimativa anterior. 

MINAS GERAIS - Novas ãreas foram acres cidas ã estimada em janeiro. Neste mês ê informada uma area 
total colhida , de 280 251 ha, superior 2,45% da prevista e esperada em janeiro. o 

acentuado decréscimo na produtividade obtida, resultante de adversidades climãticas, refletiu so­
bremaneira na produção alcançada. Com o rendimento médio obtido de 506 kg/ha, inferior 10% do ulti 
mo prognóstico, foi colhida uma produção de 141 896 t , também menor 8,42% da prevista em janeiro. 

RIO DE JANEIRO - Neste mês foi constatado que a ãrea destinada ã primeira safra de feijão, no Rio 
de Janeiro, estã superestimada, desde a primeira previsão. Assim, apõs novos le­

vantamentos, ficou evidenciado um decréscimo de 14,06% na ãrea plantada no Municipio de RIO CLARO, 
situando-se agora por volta dos 8 805 ha, a nivel estadual. O rendimento mêdio manteve-se inaltera 
do, prevendo-se, portanto,uma produção total de 6 428 t, menor 14,05% da la. informação prestada em 
janeiro. 

PARANA - A colheita da safra das ãguas (la. safra) estã totalmente encerrada. Informa-se que parte 
da diferença entre o que se estimava colher e o que efetivamente foi colhido se deve a o­

corrência de chuvas freqUentes, por ocasião desta ultima fase (colheita), quando o produto jã esta 
va maduro, pronto para ser colhido, ocorrendo então "brotação" nas vagens prõximas do solo. Alem 
disso, as geadas de setembro, que atingiram as lavouras em desenvolvimento vegetativo e floração , 
contribuiram bastante para que houvesse perda de ãrea e conseqUentemente, produção. Acresce dizer 
que a estiagem verificada no extremo nordeste estadual tambêm contribuiu para aumentar mais ainda 

as perdas de ãreas plantadas. 
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A qualidade do produto colhido deixou muito a desejar, com grande parte da produção classificando­
-se como tipo-5,e uma menor parcela como "Abaixo do Padrão Amparado", devido a inúmeras impurezas e 
produtos "chuva dos". 

O volume do produto comercializado já atinge os 70% da produção; o restante está depositado em coo­
perativas ou em mãos de produtores. 

Os diversos tipos de feijão de cor foram cotados, no decorrer deste mês, entre Cr$ 2 500,00/ 
/3 600,00/saca/60 quilos, enquanto que o feijão preto foi cotado entre Cr$ 2 500,00 e Cr$ 3 400,00 
a saca. Todavia, no cômputo geral, a media de preços recebida pelos produtores, desde o início da 
safra, para os diversos tipos de feijão, situou-se em torno de Cr$ 3 250,00 a saca de 60 quilos. 

A área colhida, de 746 775 ha, foi inferior 4,50% da ultima previsão. No entanto, a 
obtida de 700 kg/ha foi superior 9,55% da esperada. Assim, foi obtida uma produção 
522 860 t, superando em 4,57% a estimativa de janeiro. 

produtividade 
to ta 1 de 

SANTA CATARINA - A cultura está em fase de colheita . A ocorrência de chuvas provocou atraso nesta 
atividade; em algumas áreas teme-se a perda de grandes quantidades do produto devl 

do ãs dificuldades encontradas. Mesmo assim ê esperada uma boa produção. Desta forma a área desti 
nada ã colheita encontra-se, atê o momento, inalterada, situando-se em 195 000 ha. Com o rendimen­
to médio de 950 kg/ha •. superando em 17,28% o esperado em janeiro, prevê-se, agora, uma produção de 
185 290 t, maior 17,31 % da ultima estimativa . 

RIO GRANDE DO SUL - Neste mês ocorreram ataques esporádicos de pragas em 25 municípios sem causar 
prejuízos sensíveis. A incidência de moléstias, principalmente a "ferrugem da 

folha" surgiu em 31 municípios; em 27 deles de forma esparsada e em 2, com grau médio de ataque. Em 
outros 2 municípios houve forte incidência, sendo que, no Município de SANTANA DA BOA VISTA já oco~ 
reram prejuízos ã produtividade esperada. Caíram chuvas excessivas em 15 municípios do estado, sem 
ocasionar maiores problemas ã cultura. Desta forma as perdas de áreas plantadas foram de 29,92% em 
relação ao previsto em janeiro, situando-se agora por volta dos 158 783 ha. A produtividade experl 
mentou um ganho de 3%, sendo registrado o total de 686 kg/ha. Assim, ê esperada, portanto, uma pr~ 
dução de 108 880 t, inferior 27,87% da estimada em janeiro . 

MATO GROSSO DO SUL- Prosseguem, neste mês, as atividades de colheita do feijão da la. safra sul-
-mato-grossense. O excesso de chuvas e outros fatores climáticos desfavoráveis 

têm retarda~o as referidas atividades, principalmente na região sul estadual. Desta forma está 
sendo registrado um acréscimo de 29,47% na ãrea de colheita, quando comparada ã expectativa de ja­
neiro . Com o rendimento mêdio de 480 kg/ha, inferior 1,64% da ultima previsão, ê aguardada agora a 
produção total de 10 881 t, mostrando-se superior 27,29% da estimativa de janeiro. 

17. 2 - FEIJAO (2a. safra) 

A produção esperada de feijão na 2a. safra de 1981, para o conjunto dos Estados do A­
mazonas, Ceará, Paraíba, Pernambuco, Paraná, Rio Grande do Sul e Goiás, em 2a. estimativa, e Rondô­
nia, São Paulo e Santa Catarina, em la. estimativa, totaliza 949 726 t, superior 114,51 % da produ­
ção obtida em 1980, considerando-se a mesma área geográfica. 

Aguardam-se as primeiras informações dos Estados do Acre, Pará, Maranhão, Piauí, Rio Grande do Nor­
te, Alagoas, Sergipe, Bahia, Minas Gerais, Espírito Santo, Rio de Janeiro e Mato Grosso do Sul para 
que se conheça a la. estimativa, desta safra, a nível nacional. 

A seguir as informações procedentes dos Grupos de Coordenação de Estatísticas 
(GCEAs) . 
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RONDÜNIA - A area informada para a cultura de feijão baseia-se ainda na intenção de plantio. Ape-

sar da liberação do crédito de custeio, o produtor local tem se deparado com a marcante 
falta de sementes. Para este mês é esperada uma ãrea a ser plantada, de 62 080 ha, superior 
116,45% da colhida em dezembro do ano passado. A produtividade de 600 kg/ha mostra-se tambêm maior-
29,03% da registrada na última safra . Assim, ê esperada uma produção total de 37 248 t, superior 

179,28% da obtida ano precedente. 

CEARA- As chuvas, neste mês, continuaram insuficientes. As microrregiões mais beneficiadas e onde 
o plantio foi concluido são: CARIRI, SERTAO DO CARIRI, SERRANA DE CARIRIAÇU, IGUATU e SER­

TOES DE SENADOR POMPEU . 

A ãrea total plantada se mostra inferior 3,85% da previsão feita em janeiro e embora tenha sido 
constatado acréscimos na produtividade, da ordem média de 0,24%, em relação ã estimativa inicial, é 
aguardada uma produção de 210 000 t, menor 3,67% da esperada em janeiro. 

PARATBA - Estã sendo registrada uma redução de 607 ha na ãrea destinada ao plantio, devido a redu 
ções na ãrea plantada com feijão mulatinho, superior ao acréscimo previsto para o feijão 

macaçar; entretanto, se persistirem as irregularidades climãticas hã de se esperar registros nega­
tivos para os prõximos meses. Assim a quebra na ãrea plantada jã atinge 50,11%, situando-se agora 
em 281 844 ha. Com a produtividade de 455 kg/ha, menor 5,80% da informada em janeiro, preve-se uma 
produção de 128 100 t, com o decréscimo de 53,05% em relação ao mês precedente. 

SAO PAULO - Com o inicio do plantio do feijão de 2a. safra, a procura de sementes selecionadas es-
tã sendo superior ao previsto. Assim, em intenção de plantio deverã ser semeada uma 

area de 237 590 ha com a leguminosa. Esta marca é inferior 10% da ãrea colhida na safra preceden­
te. A produtividade, de 554 kg/ha, é também inferior 1,95% da última colheita. Com estes dados es­
pera-se, portanto, uma produção de 131 624 t, que se mostra inferior 11,81 % da ultima safra. 

SANTA CATARINA - A cultura estã em fase final de plantio. Hã boas perspectivas para esta safra em 
face das condições normais do clima, como também o estimulo da boa produção na la. 

safra. Quando comparados os 97 000 ha previstos, nesta safra, com a ãrea colhida na safra passada, 
observa-se um ganho de 32,32% na atual ãrea plantada a ser colhida. O rendimento médio, de 
720 kg/ha, é, também, superior 64,76% ao obtido na safra precedente. Deste modo, espera-se uma prQ 
dução total de 69 840 t de feijão, nesta 2a. safra catarinense, superior 118,05% da última colhei­
~. 

18. FUMO 

A produção esperada de fumo, para 1981, em 2a. estimativa, para o conjunto dos Esta­
dos do Cearã, Minas Gerais, São Paulo, Paranã, Santa Catarinã, Rio Grande do Sul, Mato Grosso e Goi 
as, totaliza 304 446 t, 8,15% menor da obtida em 1980, quando considerada a mesma ãrea geogrãfica. 
Relativamente ao mês de janeiro, verifica-se um decréscimo de 0,60%, gerando um novo total da ordem 

de 306 293 t. 

Aguardam-se as primeiras informações dos Estados de Alagoas, Sergipe e Bahia, para que possa ser co 
nhecida a la. estimativa a nivel nacional. 

Seguem-se as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Estatisticas Agropecuãrias 

(GCEAs). 

RIO GRANDE DO SUL - Com uma area de 98 854 ha, inferior 0,93% daquela conhecida em janeiro e que 
foi de 99 780 t, rendimento médio de 1 419 kg/ha, menor 0,49% do previsto no 
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mês preteri to, cujo total era de 1 426 kg/ha, observa-se um pequeno descenso de 1,38% na produção, 

trazendo a estimativa dessa variãvel para o patamar das 140 302 t. 

GOlAS - Estã sendo informado um acrêscimo na ãrea plantada e destinada ã colheita em 1981, da or­
dem de 15,83%, quando passou de 1 200 ha em janeiro, para 1 390 ha em fevereiro. Com o ren 

dimento media estãvel. e de se prever uma produção de 862 t, maior, portanto, 15,86%. 

19. GUARANA (cultivado} 

A produção nacional esperada de guaranã (cultivado) para 1981, na 2a . estimativa do 
Estado do Amazonas, único produtor com alguma expressão, atê o momento, permanece nos n1veis das 

700 t, superior 7,69% da obtida na safra de 1980, quando foram produzidas 650 t. 

AMAZONAS -A ãrea ocupada com pes em produção atinge o total de 4 000 ha, esperando-se uma produti-
vidade de 175 kg/ha. A produção aguardada eleva-se, como jã foi dito, ao total de 

700 t, inalterada frente ã informação precedente. 

20. JUTA 

A produção nacional esperada de juta para 1981, na 2a. estimativa) e de 40 806 t, su­

perior 59,17% da obtida na safra passada quando foram colhidas 25 636 t. 

Não houve alterações em relação ao informado mês precedente no Amazonas e no Parã, as duas princi­

pais Unidades da Federação produtoras da tiliãcea. 

21. LARANJA 

A produção esperada de laranja, para o ano de 1981, em 2a. estimativa, no conjunto 

dos Estados do Maranhão, Cearã, Para1ba, Pernambuco, Alagoas, Sergipe, Bahia, Esp1rito Santo, Rio 
de Janeiro, São Paulo, Santa Catarina, Rio Grande do Sul, Mato Grosso do Sul, Mato Grosso e Goiãs e 
em la. estimativa para o Estado do Piau1, totaliza 51 001 236 mil frutos, inferior 1,84% da obtida 

em 1980, na mesma area geogrãfica. 

Relativamente ã informação de janeiro, quando foi estimada uma produção de 50 846 931 mil frutos, 

verifica-se, em fevereiro, um decrêscimo de 0,04% para a mesma ãrea geográfica. 

Aguardam-se as primeiras informações dos Estados de Minas Gerais e Paranã para que possa ser conhe­

cida a la. estimativa a n1vel nacional de produção da rutãcea. 

Seguem-se as informações proveniP.ntes dos Grupos de Coordenação de Estat1sticas Agropecuãrias 

(GCEAs) . 

PIAUI- Em la. estimativa e informada uma ãrea de 1 493 ha plantados, cujo rendimento media 
o patamar dos 115 784 frutos/ha, o que resulta numa produção prevista da ordem de 

mil frutos. 

atinge 
172 865 

PARAIBA- Numa area plantada em janeiro totalizando 2 462 ha, observa-se agora um decrêscimo aproxi 
mado de 10,76%, gerando um novo dado de ãrea perto dos 2 197 ha. Com um acrescimo na pr~ 

dutividade da ordem de 4,11 % (agora 114 000 frutos/ha) ,verifica-se uma alteração negativa de 7,10% 
na produção esperada relativamente ao mês de janeiro, trazendo a nova estimativa para o n1vel dos 

250 458 mil frutos. 
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SANTA CATARINA - Com uma expansão de 2,52% frente ao estimado em janeiro, constata-se que agora a 
ãrea plantada atinge o total de 2 600 ha. Com o rendimento mêdio menor 3,00% 

(150 000 frutos/ha em fevereiro), aguarda-se uma produção total de 390 000 mil frutos. 

MATO GROSSO - Segundo as últimas informações de campo, em uma area plantada de 604 ha, maior 4,32% 
frente aos dados de janeiro, e rendimento mêdio de 98 970 frutos/ha, aguarda-se uma 

produção total da ordem de 59 778 mil frutos. 

22. MALVA (em fibras secas) 

A produção esperada de malva para 1981, em 2a. estimativa, para o conjunto dos Esta­
dos do Amazonas e Maranhão totaliza 40 788 t, não apresentando alterações em relação ao informado 
no mes anterior, na mesma ãrea geogrãfica. 

Em relação ao produzido na safra anterior, isto e, 16 499 t, a atual estimativa mostra-se maior em 
147,21 %. 

23. MAMONA (em bagas) 

A produção esperada de mamona, para 1981, em 2a. estimativa nos Estados do Cearã, Pa­
raiba, Pernambuco, Bahia, Minas Gerais, São Paulo, Paranã, Mato Grosso do Sul e Mato Grosso e ~m 

la . estimativa no Estado do Piaui, totaliza 308 746 t, superior 10,20%, da obtida em 1980, na mesma 
ãrea geogrãfica. 

Em relação ao informado em janeiro, quando era esperado um total de 471 075 t nos estados acima ci­
tados (exceção do Piaui), houve agora um decrêscimo de 36,21 % na mesma ãrea geogrãfica. Aguardam­
-se as primeiras informações do Estado do Maranhão para que possa ser conhecida a produção total da 
euforbiãcea na safra de 1981. 

A seguir as informações provenientes dos Grupos de Coordenação das Estatisticas Agropecuã­
rias (GCEAs). 

PIAUI- Em la. estimativa estã sendo registrada uma ãrea provãvel de 11 933 ha, a ser plantada com 
mamona, superior 33,70% daquela informada em dezembro de 1980. Com o rendimento mêdio esp~ 

rado de 690 kg/ha, superior 64,68% do obtido na safra passada, aguarda-se uma produção total de 
8 232 t. 

PARAIBA- Com uma ãrea menor 0,32% frente ã prevista mês passado (1 542 ha), e decrêscimo de 27,88% 
na produtividade (agora com 719 kg/ha), estima-se uma produção da ordem de 1 109 t. 

BAHIA - A grande estiagem ocorrida na Região do Recôncavo, vem ocasionando enorme frustração com re 
ferência ã safra de mamona. Assim, com uma drãstica redução no rendimento mêdio, provocada 

pela seca(- 59,33%), a produção esperada caiu na mesma proporção atingindo agora o nivel das 
117 120 t, cuja ãrea permanece inalterada nos 320 000 ha. 

MATO GROSSO DO SUL Estã sendo informada, a nivel estadual, uma ãrea maior em 15,67% frente ao mês 
de janeiro, situando-a no patamar dos 3 580 ha. Com a produtividade tambêm ex 

pandida (+ 4,45%), gerando o montante de 1 220· kg/ha, espera-se uma produção total de 4 367 t da eu 
forbiãcea. 

24. MANDIOCA 

A produção esperada de mandioca para 1981, em 2a. estimativa para o Territõrio de Ron 
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dÔnia e o conjunto dos Estad?s do Acre, Amazonas, Maranhão, Ceará, Rio Grande do Norte, Para1ba, 
Pernambuco, Alagoas, Sergipe, Bahia, Minas Gerais, Esp1rito Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, Para­
ná, Santa Catarina, Rio Grande do Sul, Mato Grosso do Sul, Mato Grosso, Goiãs e em la. estimativa 
para o Estado do Piaui, totaliza 24 829 459 t, superior 9,04% daquela obtida na ultima safra para 
a mesma área geográfica. 

Em relação ao ultimo mês, houve um acrêscimo de 1 ,39%, quando espera-se uma produção de 
23 779 263 t, para uma área geográfica igual . 

Aguardam-se as primeiras informações do Estado do Pará para que se possa conhecer a estimativa da 
produção nacional de mandioca da safra de 1981. 

Registram acréscimos na área plàntada em relação a janeiro, os Estados da Para1ba (2,73%), Espirito 
Santo (0,07%), Santa Catarina (22,52%) e Mato Grosso (0,24%). 

A seguir, as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Estat1sticas Agropecuárias 
(GCEAs). 

RONDONIA- Com uma área prevista em 21 146 ha e rendimento médio de 15 700 kg/ha, menor 1,46% does 
timado em janeiro, ê aguardada uma produção total de 331 992 t. 

PIAUI- E informada, inicialmente, uma área plantada e destinada ã colheita da ordem de 120 048 ha . 
Com a produtividade de 8 748 kg/ha, e esperada uma produção total de 1 050 196 t. 

PARAIBA- Numa área plantada de 69 787 ha e rendimento médio maior 4,57% (9 567 kg/ha), ê aguardada 
uma produção de 667 645 t. 

ESPIRITO SANTO - Neste mês está sendo observada uma variação positiva na área plantada em relação 
ao informado no ultimo mês, cujo total atinge agora o patamar dos 21 615 ha . Com 

o acréscimo de 16,45% na produtividade esperada, aguarda-se uma produção total de 359 954 t . 

SANTA CATARINA - Neste mês houve um acréscimo de área plantada e destinada ã colheita da ordem de 
22,52%, cujo novo total deverá atingir os 94 000 ha. Com o descenso de 3,49% no 

rendimento médio (agora 16 000 kg/ha), ê aguardada uma produção total de 1 504 000 t. 

MATO GROSSO - A ãrea plantada e destinada ã colheita neste mês alcança os 20 621 ha, maior 0,24% 
frente ã última informação; com o rendimento médio esperado, de 15 000 kg/ha, igual 

ao de janeiro, ê prognosticada uma produção de 309 315 t. 

25. MILHO 

A produção esperada de milho para 1981, em 2a. estimativa, no conjunto das Unidades 
da Federação de Rondônia, Acre, Amazonas, Maranhão, Ceará, Rio Grande do Norte, Paraiba, Pernambu ­
co, Bahia (la. safra), Minas Gerais, Espirito Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, Paranã, Santa Cata­
rina, Rio Grande do Sul, Mato Grosso do Sul, Mato Grosso e Goiás, e em la. estimativa para o Estado 
do Piaui, totaliza 22 248 960 t, superior 9,92% da colhida em 1980, na mesma ãrea geográfica . 

Em relação ao informado no mês precedente, para as Unidades da Federação acima mencionadas (com ex­
ceção do Estado do Piaui), a presente estimativa (22 058 744 t), ê inferior 2,12% devido a decresci 
mos ocorridos nos Estados da Para1ba, Bahia (la. safra), Minas Gerais, Rio Grande do Sul, Mato Gros 
soe Goiás, embora tenha havido acréscimos nas estimativas dos Estados do Acre, Maranhão, Santa Ca­

tarina e Mato Grosso do Sul. 

Aguardam-se as primeiras informações dos Estados do Pará, Alagoas, Sergipe e Bahia (2a . safra) para 
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que possa ser conhecida a la. estimativa a nivel nacional. 

A seguir as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Estatisticas Agropecuãrias 
(GCEAs). 

ACRE - Em relação ao previsto no mes anterior, as atuais estimativas de ãrea plantada, rendimento 
media e produção sofreram alterações. Assim em uma ãrea plantada de 17 834 ha, maior 0,30% 

e rendimento médio de 1 392 kg/ha, com ascenso de 0,51 %, e inicialmente aguardada uma produção de 
24 825 t. Acresce dizer, que a quase totalidade da produção (cerca de 90%), ainda se encontra no 
campo, por colher, uma vez que ate o presente, sõ foi realizada a chamada "dobra", ou seja, a pri­
meira fase da operação. 

MARANHAO- Em uma ãrea plantada, de 555 366 ha, superior 3,19% da informada anteriormente e produt~ 
vidade esperada de 555 kg/ha, menor 1,77% da prevista em janeiro, e aguardada agora uma 

produção de 307 954 t. 

PIAUT- Estã sendo informada, neste mes, em la. estimativa, para o estado piauiense, uma area plan­
tada,nesta safra, segundo informações provenientes dos 114 municipios do estado, da ordem 

de 365 098 ha, maior 25,98% da colhida na safra passada. Com a produtividade esperada de 52lkg/ha, 
superior 105,12%, da obtida em 1980, e inicialmente aguardada uma produção total de 190 216 t. 

PARATBA - Estã sendo registrado um acréscimo de 0,05% na ãrea plantada e destinada ã colheita, que 
passou a situar-se em 312 404 ha. Com a produtividade de 649 kg/ha,inferior 10,97% da 

informada anteriormente, e esperada uma produção de 202 776 t. 

BAHIA (la. safra) - Neste mês a ãrea plantada atinge o total de 270 000 ha, inferior 35,71 % da in­
formada no mês precedente. Com o rendimento media esperado de 544 kg/ha, menor 

41 ,76% do previsto em janeiro, e inicialmente aguardada uma produção de 146 880 t. 

MINAS GERAIS - E informada uma area plantada da ordem de 1 768 762 ha, com um descenso de 6,42% do 
informado no mês de janeiro. Com o rendimento media esperado de 1 774 kg/ha, menor 

0,06%, e prevista agora uma produção de 3 137 793 t. 

SANTA CATARINA - Com uma ãrea plantada de 1 223 000 ha, igual ã informada em janeiro e rendimento 
media de 2 700 kg/ha, superior 3,85% do previsto mês p. p.' e inicialmente aguar­

dada uma produção total de 3 302 100 t. 

A cultura estã nas fases de tratos culturais e colheita. 

As condições climáticas transcorreram normais e o desenvolvimento da cultura e bom. 

Aguarda-se uma boa produção. 

RIO GRANDE DO SUL - A ãrea plantada com milho situa-se por volta dos 1 914 929 ha, inferior 0,53% 
da informada preliminarmente em janeiro. Com o rendimento media de 1 87lkg/ha, 

superior 0,27%, e aguardada uma produção de 3 582 226 t. 

MATO GROSSO DO SUL - Com uma ãrea plantada para colheita, de 131 160 ha, superior 1,38% da prevista 
inicialmente em janeiro, e rendimento media de 1 800 kg/ha, maior 0,61% does­

perado mês passado, e aguardada uma produção de 236 088 t. 

MATO GROSSO- Neste mês a ãrea plantada com a graminea, de 114 072 ha, estã superior 1,59% da pre­
vista preliminarmente em janeiro; com o rendimento media esperado de 1 689 kg/ha, me-
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nor 2,09% do observado anteriormente, e aguardada uma produção de 192 624 t. Estes reajustes de da 
dos foram gerados, principalmente, em função das dificuldades encontradas pelos agricultores em 

conseguir financiamento de custeio para a lavoura. 

A cultura estã na fase de maturação. No Munic1pio de JACIARA onde o produto e comercializado em es 

piga ou beneficiado para o preparo de doces, a gram1nea jã estã sendo colhida. 

GOIAS - Em uma ãrea plantada de 820 000 ha, igual ã informada anteriormente e rendimento media de 
2 000 kg/ha, menor 8,26% da previsão inicial, e aguardada uma produção total de 

1 640 000 t. 

O milho, nesta unidade da federação, foi atingido parcialmente pela escassez de chuvas, ocorrida no 
corrente mês. Assim os plantios efetuados em dezembro deverão apresentar rendimento media inferior 

ao obtido nas ãreas plantadas em outubro/novembro. 

26. PIMENTA-DO-REINO 

A produção esperada de pimenta-do-reino para 1981, em 2a. estimativa no conjunto dos 

Estados do Amazonas, Maranhão, Para1ba e Mato Grosso totaliza l 136 t, superior 0,71 % da obtida na 

safra de 1980 quando foram colhidas l 128 t e na mesma ãrea geográfica. 

Em relação ao previsto no mês anterior para os estados acima mencionados, a presente estimativa es­

tã menor em 0,70%, devido a decréscimos verificados no Estado da Para1ba. 

Aguardam-se as primeiras informações dos Estados do Parã, Bahia e Esp1rito Santo para que possa ser 

conhecida a la. estimativa a n1vel nacional. 

PARATBA - Neste mês estã sendo informada uma redução de 0,46% na ãrea ocupada com pés em produção, 
situando-a em 1 087 ha, devido ã erradicação das culturas ocorrida na COREA de SANTA RI­

TA. Com o rendimento médio esperado de 207 kg/ha, menor 2,82% do previsto anteriormente, e aguard~ 

da agora uma produção total de 225 t. 

27. RAMI (em fibras secas) 

Para este mês ainda são aguardadas as primeiras informações sobre a intenção de plan­
tio dos Estados da Bahia e Paranã, únicos produtores da urticãcea. 

As colheitas ocorrem, normalmente, nos meses de novembro e maio, respectivamente, naquelas Unidades 
da Federação. 

28. SISAL 

A produção nacional esperada de si sal para 1981, em 2a. estimativa, e de 292 008 t, 

inferior 0,10% da informada em janeiro, decorrente de reduções nas estimativas do Estado da Para1-

ba. 

Em relação ao obtido ano anterior, quando foram produzidas 235 020 t, observa-se uma expansão, nes­

ta safra, de 24,25%. 

PARATBA- Foi registrado, neste mês, um acréscimo de 1,30% na area ocupada com pesem produção e 
com colheita prevista para este ano, agora estimada em 119 869 ha. Com o rendimento me­

dia esperado de 1 068 kg/ha, inferior 1,48% do previsto em janeiro, e aguardade uma produção de 

127 986 t. 
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29. SOJA 

A produção nacional esperada de soja para o ano de 1981, em 2a. estimativa e de 
15 835 859 t, superior 0,09% da prevista em janeiro, devido ãs alterações positivas registradas nos 
Estados de Mato Grosso do Sul e Mato Grosso, mesmo com os descensos verificados nas estimativas do 
Estado de Goiãs. Em relação ã ultima safra, como se observa, houve um acréscimo de 4,51 %. 

Seguem-se as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Estatísticas Agropecuãrias 

(GCEAs) . 

MATO GROSSO DO SUL - Em uma area plantada de 802 488 ha, igual ã ultima informação, e rendimento m~ 
dio maior em 1,29%, passando de l 777 kg/ha para l 800 kg/ha, neste mês, agua.!::_ 

da-se uma produção de l 444 478 t, maior l ,31 % frente ã prognosticada em janeiro. 

MATO GROSSO - Neste mês foi observado um acréscimo de area na ordem de l ,03% em relação ao mes de 
jane·iro, situando-a no patamar dos 127 315 ha. 

Com o rendimento media menor 0,20% (agora com l 502 kg/ha), e aguardada uma produção total de 

191 198 t. 

GOlAS - Verifica-se, neste mês, um acréscimo de ãrea plantada e destinada ã colheita da ordem de 
9,86%, situando-a nos niveis dos 285 630 ha. Com a produtividade menor em 10,00%, preve-se 

uma produção total de 514 134 t, inferior l ,13% daquela prognosticada anteriormente. 

30. SORGO GRAN!FERO 

A produção esperada de sorgo granífero para 1981, em 2a. estimativa, no conjunto dos 
Estados do Rio Grande do Norte, Pernambuco, Rio Grande do Sul, Mato Grosso do Sul e Goiãs e em la. 
estimativa para os Estados de São Paulo e Santa Catarina, e de 230 787 t, superior 28,40% daquela 
obtida em 1980, quando considerada a mesma area geogrãfica. 

Aguardam-se as primeiras informações dos Estados do Cearã, Minas Gerais e Paranã para que possa ser 
conhecida a la. estimativa de produção da gramínea, a nível nacional. 

A seguir, as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Estatísticas 
ri as ( GCEAs) . 

Agropecuã-

SAO PAULO Em la. estimativa e informada uma ãrea de 13 975 ha, cuja produtividade estã em torno 
de 2 526 kg/ha, redundando, conseqUentemente, numa produção prevista da ordem de 

35 304 t. 

SANTA CATARINA - Em la. estimativa e com uma area plantada de 280 ha e rendimento media ae 3 079 
kg/ha, preve-se uma produção total de 862 t. 

RIO GRANDE DO SUL- Com um decréscimo de 17,22% na ãrea plantada, aliado a um descenso de 0,34% no 
rendimento media conclui-se, conseqUentemente, por uma produção 

38 082 t, atingindo agora o total de 179 561 t . 
menor em 

MATO GROSSO DO SUL - Em uma ãrea plantada maior 13,36%, agora em l 960 ha e rendimento media me­
nor 0,41 %, prevê-se uma produção total de 3 332 t. 
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31. TOMATE 

A produção esperada de tomate para 1981 em 2a. estimativa no conjunto dos Estados do 
Maranhão, Cearã, Paraiba, Pernambuco, Minas Gerais, Espirito Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, Par~ 
nã, Santa Catarina, Rio Grande do Sul, Mato Grosso do Sul, Mato Grosso e Goiãs,totaliza l 489 720t, 
superior 3,78% da obtida na safra precedente, na mesma ãrea geogrãfica. 

Em relação ã estimativa de janeiro, quando foi informada para os estados antes citados, uma produ­
ção de l 312 533 t, observou-se, neste mês, um acréscimo de 13,50%, decorrente de ascensões nas es­
timativas dos Estados do Maranhão, São Paulo e Goiãs, embora tenha ocorrido redução no Estado da Pa 
raiba. 

Aguardam-se as primeiras informações dos Estados de Sergipe e Bahia, para que possa ser conhecida a 
la. estimativa da produção a nivel nacional, desta solanãcea. 

A seguir, as informações procedentes dos Grupos de Coordenação de Estatisticas Agropecuárias 

(GCEAs). 

MARANHAO - E registrada, neste mês, uma area plantada de 335 ha, maior 0,30% da informada em janei­
ro. Com a produtividade esperada de 23 633 kg/ha, superior 0,11 % da anteriormente esti­

mada, preve-se uma produção total de 7 917 t. 

PARAIBA- A ãrea plantada com tomate, a nivel estadual sofreu uma redução de 23,15%, passando de 
1 244 para 956 ha, em virtude de ter sido constatada redução na ãrea de plantio no Municl 

pio de MONTEIRO, causada pela escassez de chuvas. Com o rendimento médio previsto de 40 539 ·kg/ha, 
superior 15,69% do estimado no mês precedente, é prevista uma produção de 38 755 t. 

SAO PAULO - Neste mês a estimativa da ãrea plantada com tomate estã alcançando o patamar 
23 060 ha, maior 2,04% da informação anterior. Com a produtividade prevista 

35 056 kg/ha, superior 25,87% da estimada em janeiro, prevê-se agora uma produção de 808 400 t. 

dos 
de 

Esses dados foram ajustados apõs o levantamento de campo realizado pelo Instituto de Economia Agri­
cola. Ressalta-se que na região de PRESIDENTE PRUDENTE o plantio de ãreas programadas pela indus-
tria, para esta época, continua, com uma pequena ocorrência de virose. 

GOIAS- Foi registrado, neste mês, um rendimento médio esperado de 45 000 kg/ha, superior 7,14% do 
informado em janeiro, com igual incremento na produção prevista. Assim, numa ãrea plantada 

de l 000 ha, igual ã informação precedente, é aguardada uma produção de 45 000 t. 

32. TRIGO 

Neste mes de fevereiro são aguardadas as primeiras informações procedentes das zonas 
produtoras dando conta, principalmente,da intenção de plantio para esta safra triticola de 1981. 

33. UVA 

A produção nacional esperada de uva para 1981, em 2a. estimativa, é de 554 602 t, in 
ferior 0,57% da informada em janeiro, decorrente de reduções nas estimativas do Estado do Rio Gran­
de do Sul, embora tenha ocorrido acréscimo em Santa Catarina. 

Em relação ao obtido na safra anterior, quando foram produzidas 446 153 t, observa-se, nesta 2a. es 
timativa, um acrés cimo de 24,31 %. 
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A seguir, as informações procedentes dos Grupos de Coordenação das Estatist i cas 

ri as ( GCEAs) . 

FEVEREIR0/81 

Agropecuã-

SANTA CATARINA - A area ocupada com pés em produção com colheita prevista nesta safra foi estimada, 
neste mês, em 5 347 ha, representando um acréscimo de D,l9% sobre a informação an-

terior. Com o rendimento media esperado de 13 913 kg/ha, maior 0,12% do previsto em janeiro, ê 
aguardada uma produção de 74 393 t. 

RIO GRANDE DO SUL- A ãrea ocupada com pês em produção e destinada ã colheita, na safra de 1981, no 
estado, ê de 38 377 ha, inferior l ,69% da estimativa preliminar de janeiro. Com 

a produtividade prevista de 7 877 kg/ha, maior 0,57% da informada no mês precedente, ê esperada uma 
colheita de 302 312 t. 

Em março deverão estar disponiveis os dados finais preliminares da safra de uva deste ano. 
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